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Aos nossos correligionários 
aconselhamos que pleiteiem a 
qualificação eleitoral «m todas 
as localidades, avisando-nos de 
qtiaesquer abusos praticados 
eontra a legitimidade do alista-
mento. 

S. Paulo, 28 de marco do 1905. 
BERNARDO A.GAVIXO PEIXOTO 
CARLOS AUGUSTO DO AMARAL 

SOBRINHO 

ANTONIO F E R R E I R A DE CAS-
TILHO 
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DE ANDRADA 

Traapillo, oo morto? 
A noticia, cuja divulgação a 

censura tclegraphiea illegalmen-
(o retardou, de haverem Olym-
pio da Silveira e Lauro Bodré, 
presos, recebido do povo flu-
minense significativas manifes-
tações de spplauso, veiu mais 
uma vez confirmar um, para 
nós paulistas, doloroso conceito 
que Joaquim Nabuco externou 
ha annos em avolumado comí-
cio popular. 

Recife e Rio de Janeiro, as-
severava a Nabuco com aquellc 
entono altivo, que constitue o 
mais bello ornamento da sua 
apregoada e reconhecida ora-
toria, foram e serão apreciá-
veis fócoB de energia civica; no 
coração das suas populações 
têm reporcutido os aconteci-
mentos mais notáveis, os mais 
commôventes problemas da de-
mocracia nacional. S. Paulo, 
accrescentava o orador, será 
necessariamente,dentro cm pou-
cos annos, uma grande cidade; 
dlstendem-ae diariamente os 
seus"' Arrabaldes; mcScta-gc e 
cresce 'sua população; mas ha 
de ser sempre uma cidade pa-
cata, onde o luxo, o goso o a 
arte predominarão na existên-
cia do espirito publico. 

Dolorosa affirmativa! Peno" 
sissima previsão ! 

Nem dous deccnnios me se-
param da data em que esses 
dizeres foram proferidos, e dia-
riamente vão elles topando com 
n sua confirmação incontesta-
v c l . 

Em Paris, patria das barri-
cadas, o povo amainou-se de-
pois da espingarda de agulha. 
Alil, o invento de DreyBer ini-
ciou, ha quasi quarenta annos, o 
predomínio absoluto da policia 
nas ruas. No Rio de Janeiro, 
entretanto, ha quasi quatro me-
zes, o povo, valente o resoluto, 
sustentou duas semanas de lu-
cta contra a espingarda de tiro 
rápido, oontra a Mauser aper-
feiçoada, e tendo como princi-
pal armamento as pedras das 
calçadas! Povo intrépido ! 

E agora, quando Olympio da 
Silveira e Lauro Sodré, escolta-
dos, comparecem perante tri-
bunal antipathico, ou figuram 
cm habeas-eorpus semi-gover-
nista, o povo fluminense feste-
ja-os, aclama-os, saúda-os, co-
rôa-os de flores ! 

Quietos, os paulistas limitam-
se & comprar os jornaes flu-
minenses que trazem a narra-
ção de laes successos. 

Joaquim Nabuco, infelizmen-
te, foi propheta da pacicncia pau-
lista. 

Ha, no Acre, compra e ven-
da de nacionaes desterrados 
pela policia. E S. Paulo está 
tranquiilo. 

Ha censura telegraphica. E 
S. Paulo continua tranquiilo. 

Ha, de facto, estado de sitio. 
E S. Paulo teima em continuar 
tranquiilo. 

Ha os emprestimos, as re-
clamações canadenses, a desor-
ganisaçio do exercito, o pere-
cimento da marinha. E S. Pau-
lo ainda continúa tranquiilo. 

Tranquiilo, ou morto ? 
Santos—1906. 

MARTIM FRANCISCO 

— 0 Su[ remo Trlliuu&l Federal ne-
gou o pedido de ftati as-corpu 1 Impe-
trada polo dr. Antonlo Paranhos a 
favor do deputado Alfredo Vareta, 
contra os votos dos srs. Ilanuel Mur-
tluho, Alberto Torces o Plza e Al-
meida. 

A sessüo foi multo pouco concorri 
da, estando, entretanto, a sala e Im-
mediações do Trllmoal guardadas 
por cérca de 300 praças, fardadas e 
& palzana, que ostensivamente Inva-
diram as archtbancadas. 

—O s r . Leopoldo de Bulhões, mi-
nistro da Fazenda, n lo desceu boje 
de Pelropolls, por se achar ligeira-
mente enfermo. 

— 0 Ministério da Fazenda auctorl-
sará as Alfândegas o Delegacias lis 
cacs dos Estados a trocarem por sel-
los espectaes os sellos de imposto de 
consumo destinados aos vinhos es-
trangeiro*. 

—Regressou hoje da Europa o dr. 
Fernandes Mendes de Almeida, re-
daetor-chefe do Jornal do Brasil, t u 
trouxe o corpo embalsamado de sua 
esposa, falleclda em Paris . 

RIO, a 
Com grande successo, reallsoo-so a 

experiência das maebinas do cruza-
zador Benjamin Constant, f ira da 
barra. 

—Foi reeleito vice-presidente do 
Supremo Tribunal Federal o dr. Pita 
e Almeida. 

—O almoxarife João Feltosa, »uc-
tor do desfalque bavldo na Impren-
sa Nacional, impetrou do Juiz Pires 
e Albuquerque uma ordem de lia-
beas-corpus. 

—Ao dr. Hernani Pinto, lente da 
Faculdade de Medlclua desta capital, 
foi concedida a licença que requereu 
de seis mezes, para Ir 1 Europa, em 
companhia do dr. Oacar Alves, em 
commisslo do governo. 

— 0 dr. Nilo Peçaoha, presidente 
do Estado do Rio, confere nelou boje 
longamente com o sr. Lauro Muller, 
ministro da ViaçSo, sobre o aprovei-
tamento da força hydraullca do rio 
Parahyba para a producçlo da ele-
ctrica. 

RIO, 5 
Nao funccionou boje o Conselho de 

guerra a que respondem os Implica-
dos nos successos de 14 de novembro 
devido a lerem liaixado ao hospital 
Ires dos accusadbs que se acham en-
fermos. 

O marechal Jo io Barbosa, presi-
dente do Conselho, teve palavras de 
censuras, por n*q t|>r sido o facto com-
jnmncaao amas da rwrtHa. 

O coronel Espirito Santo, advogado 
do general Olympio da Silveira, sug-
gerlu o alviire de serem os enfermos 
tratados na Escola Militar, ao quo o 
marechal Barbosa retrucou aspera-
mente:— «N.lo preciso de conselhos». 

Trocaram-se, enllo, pesados desa-
foros entre os dous militares, haven-
do um prluclpio de rolo. 

Fúra do edifício da Escola Militar, 
notava-se grande apparato de força. 

As senllnellas achavain-se afasta-
das, ao longo da praia da Saudade 

RIO, 5 
O general Serra Martin-; partiu hoje 

para Belém, ailm do assumir o com-
utando do 1° dlstrieto militar. 

—Consta que o sr. Lauro NHIIer 
esta empenhado em conceder ao en-
genheiro francez llalller a couslruc-
(üo do porto de Pernambuco. 

Esse senhor ilalllor j à fez parte de 
nma empresa hydraullca na Ruma-
nla, sendo processado por crime de 
suborno e outras bandalheiras. 

7.' Mo Paulo 

RIO, 5 
> 

Consta que o dr. Maekenzle apre-
lentou, em nome da eompanhla Light 
ind Poicr, nma proposta para a 
tompra da Companhia Cantareira e 
t a r a estabelecer serviços de harea 
entre esta capital, Niciheroy e Pe-
« • p l * . 

RIO, 3 
No despacho do ministro da Mari-

nha com o sr. presidente da Repu-
blica, foram decretadas diversas trans-
ferencias c confirmados dez guardas-
marlnhas. 

—Gll Vidai escreverá ainda ama-
nha sobre a alma o cambio. 

— 0 ar. Hiquelme, ministro do Cbl 
le, oITereceu aos seus collegas um 
banquete, que corfeu multo aul-
mado. 

RIO, 5 
Quando o general Serra Martins en-

trava hoje no portlo do Arsenal de 
Marinha, a sentlnella,com maus mo 
dos, pediu-lhe cigarro e phosphoros 
e depois dinheiro. 0 general prrn-
deu-n, ilando párle ao commandante 
do dlstrieto militar. 

Este baixou uma ordem determi 
nando severa pnnlçlo 4s praças por 
qnaesquer actos de indisciplina. 

RIO, 5 
Movimento do porto: 
Entraram hoje os vapores: Orope-

sa, de Llverpool; Teireirinha, de S. 
Jo.lo da Barra; Porlo Alegre, de M011-
tcvldéo; Clilli, de Buenos Aires; Ami-
ral Erelmains, do ilavre. 

Sabidas : 
Chlli. para Bordeaux; S. Saloador, 

para Manaus; Oropesa, para Vatpa-
ralso; Hatjellan, para Rio da Prata, 
e PIaneta , para o Rio Grande do 
Sul. 

H X T I I R I O R 

LONDRES, 5 

0 Dalhj Mail, em seu numero de 
hoje, annuncia que o presidente Emí-
lio Loubet n lo visitará o rei Eduar-
do Ylf, quando este passar por Pa-
ris com destino ao Mediterrâneo. 

—O Times publica nrn telegramma 
ofllcial e procedente de Peiersburgo, 
dizendo que, na província de Tiver, 
na Rússia, está grassando com çara-
cler epidemico o cholera asIatlco. 

—Continua a preoccupar vivamente 
0 espirito publico a questão de Mar-
rocos. 

MADRtn, S 
A grcce dos operários de Andalu-

zia, que Unba tomado proporções 
alarmantes, foi quasi que por com-
pleto altenuada, devido ao apparéci-
menio de novas obras, tendo a maior 
parte dos operários obtido collo-
caçlo . 

—Devem patttr, no dia !• de se-
tembro, para a Republica Argentina. 
01 viajantes hespapboes encarrega-

dos de promover a exportação c de 
fomentar o Inter-camblo commercial 
entre aquellc palz e a Hespanha. 

PETERSBURGO, 5 
O Sciel assegura que as famílias 

dos soldados reservistas que se acham 
na Mandcliurla estlo cm extrema 
penúria, havendo j l algumas vicll-
mas da fome. 

- D e u - s e hoje um novo altentado 
contra a pessta do general Trepolf. 

—O governo mandou fechar defi-
nitivamente a Universidade de Var-
sovla, achando-se os ânimos acadê-
micos mullo exaltados. , 

VIENNA, S ~ 
Reallsou-se nesta capital a primei-

ra reunllo dos delegados da União 
Economlca do Centro da F.uropa, ailm 
de combater a concorrência dos pro-
duetos da industria americana na 
Europa. 

PARIS, 6 ~ 
Um poderoso syndicaio projecta 

construir uma estrada de ferro com-
munlcando a Asia com a America, 
sendo para isso aberto um túnel no 
estreito de Bbering ligando os dous 
continentes. 

ROMA, 5 
O Oiseroalore Bomano desmente 

que o bispo de Pelropolls tenha sido 
elevado a rardeal. 

O papa, accrescenta o Jornal, desi-
gnará, no proxfmo conslstorlo, um 
cardeal brasileiro, prescindindo de 
todas as considerações políticas. 

PETERSBURGO,""5 
As forças russas concentram-se em 

Klrln, onde levantam poderosas for-
tlflcações para resistir ao ataque 
das forças japonezas, que se dirigem 
para aquelta fértil regilo. 

PARIS, S 
O barSo de Laliel assumiu a pre-

sidência do comitê organlsado nesta 
capital com o fim de angariar soc-
corros cm favor dos feridos russos 
na guerra do Oriente. 

BELGRADO, E 
O governo da Servia encommendou 

11a Allemanha a construor.lo de di-
versos canhões, embora no ultimo 
empresllmo contrabldo com um syn-
dlcato fraucez fosse exigida a con-
dlçüo de serem os canhões compra-
dos na França. 

BUENOS AIRES. 5 
Os últimos dados estatísticos düoa 

esta capitai uma gopulaçlo de um 
mllhío de TiablUntW e de 70.800 á 
cidade de La Pktia. 

—Na reunião • do conselho de ml 
nlslros, o mlulstro do.Interior mani 
feslou-so contrario á Influencia que 
o general Jullo Roca, ex-prealhente 
da Republica, continua a exercer na 
política do governo. 

O ministro do Exterior mostrou-se 
adversário do presidenta Quiultm, 
que está decidido a subtrablr o seu 
governo da acçSo de qualquer influ-
encia partidária. 

—Em Mrndoza, foi ordenado o fe-
chamento da egreja de Nossa Senho-
ra do Lorcto pela repartição de Ily 
glenc. 

LISBOA, 8 
Telegrammas recebidos de Londres 

uoticiam o -failecimento, naqueila ca 
pitai, do sr. Adriano Pereira, antigo 
gerente do Banco Ingloz no rito c em 
Santos. 

—Alguns presos qúc cumprem seu-
tença na cadela da cidade do Porta 
tentaram evadir-se, resistindo á po-
licia que os Impediu de realisarem o 
seu intento, llcando um deites ferido. 

TOKIO, 5 
No dia 3 do corrente, os japonezes 

repcllirain as forças russas, occupan-
do Tsulushu e Sumienchang. 

PETERSBURGO, 5 
0 general DubassolT representou os 

soberanos russos nas solenues exe 
•guias feitas á memória do sr. Cur-
vevilie. 

—òs operários das docas de Riga 
dcclararam-so em parede. 

BERLLU, S 
Em circulos bem Informados, diz-se 

ser desejo da Allemanha regular a 
questão de Marrocos por inelo de 
uma conferencla internacional. 

—Deu-se violento terremoto em 
Dbarmsala, ficando destruídas todas 
as casas. 

Numerosos indígenas e alguns eu-
ropeus pereceram na catastroptie. 

PETERSBURGO, S 
O governo proliiblu os zemsivos de 

discutir os meios para cumprimento 
das reforma» projectadas pelo go-
verno. t , , 

PARIS, 5 

Le Temps diz que foram descolier-
tas em Puteaux oltocenlos bombas 
de dynamile e um deposito dc es-
pingardas. 

Foram presos o capItSo reformado 
Tamliurlni e o antigo sargento Vrina. 

E ' crença tratar-se de uma conspi-
ração égua! á do general Malle», em 
1 8 l t . 

ROMA, 6 
Os conviles dirigidos para o e s -

trangeiro marcam o dia 1H de maio 
para a coufcreneln na qual se trata-
rá da creaçüo do instituto de Agri-
cultura. 

Nessa conferencla tratar-se-á das 
funcçfles financeiras do Instituto. 

ROMA, S 
O imperador Guilherme chegou a 

Geaova, dfsemliarcahdo do H>A?ti-
lalltrn e passeando pela cidade de 
carruagem, sendo multo aeclamado. 

Os. edifícios públicos e òs navios 
estlo llluniinados. 

A Camara terminou a dheussio 
do tratadç ítalo-aliemJo. 

LONDRES, 5 O disponível. Inalterado. 
Ap<is a batalha de Mukden. desap- «« ' , l 0 . 'YP® «"otado a 7 3|t; 
,receu do exercito do general Kn- P»Ç»e ^ 

Hoje, o mercado abriu estável, Inal-
rados, a " 

pareceu do exorelto do general 
roki o addido austríaco. Os Japone-
zes procuram n-o sem resultado. 

PAIllS, 5 
Sabe-se, do fonle auclorisada, que 

o presidente Loubci Irá encontrar-se 
com o rei Eduardo VII, em Pierrfltll, 
acompauhando-o até Lyon. 

TOKIO, B 
O governo recebeu eominuuli-açüo 

odlclal de que, perto de Sptaoku, os 
Japonezes dispersaram SOO homens 
da (-avaliaria russa, os quaes se re-
tiraram ao longo da estrada dc ferro. 

LONDRES, ti 
Assegura-se que o general Llnlevi-

tch, ao assumir o commuudo das iro-
pas russas no Extremo Oriente, in-
formou secretamente ao tsar que s lo 
péssimas as condições do exercito. 

do êxito e que, por isso, aconselhava 
a paz. 

AccrescenU-ie que, por essa oeca-
siüo, o general aUudido pedia fosse 
.substlli|Tdo 110 conimaiido das tropas. 

— 0 general Kuropatklne está multo 
doente. Ao saber do assassinato do 
grito duque Sérgio, declarou que fará 
Importantes revelações ao Tribunal. 

BUENOS-AIREST» 

Partiu de l.a Paz com destino ao 
Rio de Janeiro o sr. Carlos Itomern, 
que vai constituir o Tribunal Arbi-
trai estatuído pelo tratado do Acre. 

Segue como seu secretario o sr. 
Manoel Homero. 

—Partirá brevemente para o Rio 
de Janeiro o general Saiug. 

LONDRES, S 
O terremoto da Labore, 11a índia, 

destruiu o bairro indígena da cidade, 
habitado por cèrca de 200.000 pes-
sóas. 

Ao terremoto seguiu-se violento 
Incêndio. 

No bairro europeu, as perdas foram 
consideráveis. 

MONDRES, 5 ~ 
O sr. Gregorlo Torres orgaulsou 

nesta nraea um syndicaio, com o ca -
pitai J e 400 mil libras esterlinas, para 
a conslrucçao de uni grande botei 
em Buenos-AIres. 

(Um as e correspondente) 

O C A F É ' 

com baixa de l|i a 3|4. 
Opções: maio. 43 l|t; 

setembro, 41 l|l; dezembro, 

terados, a 6 pontos mais baixo. 

HAVRB 

(Commercial Teleyram Bureauf) 
O mercado fechou houtem apatblco, 

- " " " ' J[4. 
43 l|t; Julho, 43 3|4; 

embro, 44 1|I. 
Vendas, 101.000 sacras, 
lioje, o mercado abriu calmo, com 

baixa parcial de Ii4. 
Cotações: mato, 43 l|t; setembro,41. 
(Ao meto-dta) — Mercado, calmo, 

Inalterados. 

HAMBUH30 
(Commercial Teügrani BweauD 

O mercado fechou boaletn apenas 
estável, com baixa de <|4 a l|t . 

Opç'ies: maio, 35 3[t; Julho, 3A; 

Itoje, o mercado abriu estável, com 
.alta parcial de i|4. 
• Cotações: mulo, 33 3i4; setembro, 

311 1|2. 
(A's1 iioras dat>—Mercado, estável, 

com baixa parcial de i[4. 

LONDRES 
(Commercial Teler/ram Daremel 

O mercado fechou lionbva apa-
.thico, Com baixa ds 3 a 6 d. 

Opções: maio, 35|; julho, 33 ,0 , se-
tembro, 35|0; dezembro, 3G|C. 

Veudas, 10.000 sarcas. 
Hoje, o mercado abriu estável, com 

alta de 3 j t G d. 
Cotações: mato, 33|3; setembro, 

»|3 . 
recHáiissTO 

Maio 
Julho 

«Setembro. 
Dezembro 

O mercado do Ilavre abriu bontem 
calmo, a 43 fraucos e 1(2, com liaixa 
parcial de i[4 de Tranco; Hamburgo, 
estável, a 3<> pfeuuige e 3|4, com í l t a 
parcial de 1|4 de pfennlug; Londres, 
estável, a 36 shllilngs e 3 d., com' 
alia de 3 a 6 d.; Nova York, ostavcl, 
'ualtcrado, a i pontos mais baixo. 

Ao meio dia, o mercado do Havre 
conservava-se calmo, Inalterado; Ham. 
burgo, estável, com baixa parcial dc 
l|4 de pfeiuiing. 

A passagem foi de 8.Ü51 saccas. 
Em Santos entraram hoiltcm 7.303 

sarcas e, 110 Rio, 3 .545 . 
O mercado do Havre abriu houtem 

fraco, sendo os negócios realisados 
na base de Í8I00. 

Vendas declaradas, 11.000 saccas. 
Pauta da semana, 480 réis. 

JUNDIAIIY. 5 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estaçílo da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 3.4t») saccas de 
café, sendo 3.1S5 sacras despachadas 
para Sautos e 281 saccas, para S l o 
Paulo. 

SANTOS. 8 
Entradas do dia, 7 .303 sacca i 
Entradas, desde o dia t " do mez, 

28.510 saccas. 
Entradas, desde o dia i» de Julho, 

.070 saccas. 

MF.ZES 
MOV* YORK 

iloje AnL 

0.50 O.CO 
8 .70 fi.SO 
i).'J0 7.00 
7 .10 7.20 

Hoje 

43 i|2 
41 3|4 
44 l l l 
U l|2 

AnL 

41 
14 
41 3|1 
45 1 |-t 

f 
IIAIIBDRUO i.ONnrtüs 

MEZES 

> 
Hoje Aut. Hoje Aut. 

Maio 
Julho . . . . 
Setembro. 
Dezembro 

33 3i l 
3fí 
30 i|4 
311 3,4 

30 
36 11V 
30 3|4 
3(1 l|l 

351 
35jrt 
35|9 
3C|6 

35|3 
361 
36|3 
3t>í'J 

l\ck, 1 . toa.403. 
Ia, 8./08. Méi 

Em cgual data de 1901 : 
Entrados nesta data, 3.613 saccas. 

Desde 1" do incz, 10.21(1 saceas. 
Desde I o do Julho, 5.832.070 sac -

cas. 
Stock, 910.300 saccas. 
Vendas, 8.000 saccas. • 
Base. 5»200. 

Sabidas: 
Para Europa, i 1.410 saccas. 
Por cabotagem, 318. 
Café baldeado: 
Na J'aulista, í . 3 9 2 saccas. 
S. Paulo, 1.0-.I5 saccas 
No Campo Limpo, 461 s a c a s . 
No Braz. 879 saccas. 
No Pary, 3.014 saccas. 
Total, 8.357 saccas. 

Café despachado (saccas), I3.5.'i0. 
Caré embarcado (saccasi, 38.025. 
—Em egual data de 1901: 
Despaçluram-Se 1.748 saccas. 
Embarcaram-se 8.534 saccas. 
(Òommercial Telcgram Éureaiu) 

SANTOS, 5 (11.03 m.) — Mercado, 
paralysado. 

Base, nominal. "* ^ - r -
Cambio, 10 1|I0. 

SANTOS, 5 (L. 10 m.) — Mercado, 
paralysado. 

Base, nominal. 
SANTOS, 5—Mercado, frouxo. 
Base, 41100. 
Papel particular, 1C d. 
Entradas, 7.-103 saccas. 
Sabidas: 90.098 saccas, nos vapores 

Pi-iii: E. Frie/tneh, Crefeld e AtUcilè 
para a Europa; Camoens, para Nova-
Ôrleanl. 

Stock. t.106.400 saccas. 

M e r c a d o d o R i « 

RIO. 5 
Entradas, 3.515 saccas. 
Embarcadas, 4.707 saccas. 
Mercado, frouxo. 

(Commercial Telegram Bar et111) 
RIO, 5 
Mercado, ealmo. 
Cambio, l« d. 
Café, typo 7, nominal. 
Entradas por cabotagem e barra a-

dentro, 410 saccas. 

Pauta semanal, café bom. 480 réis. 

O mercado fechou bontem 
com baixa de 10 pontos 

Opções: maio, 0,30; Julhe, 
setembro, 8,90; dejei 

l i o 
teu a. fAct.o) 

| Vigorou bontem, na abertura do 
mercado, a tabeliã dc 1S5|8 110 «Ban-
co Commerciale Italiano.; 15 1I|IG, no 
•Brasiltauiscbe Bank lllr Dcutseh-

e, nos demais esialieleclmentos 
cario', a de 13 3)t d. iobre Lon-

A's 2 horas da larde, o «Brasília 
nlseiie itauk flir Deulsehlaud. alterou 
a sua tabeliã para 15 5|8. 

Na abertura do nosso mercado dc 
c jmhiaes, que era firme, os diversos 
bancos de nossa praça sacavam na 
base de 15 13(16. 

A's l i horas (]a manha, alguns 
bancos oITerlavam a 15 7|8 e, eonll-
nuando sempre firme, subiu, che-
gando, ao meio-dia, a negociarem a 
46 d . , taxa esta que se tornou geral. 

A' 1 hora da tarde, o mercado era 
indociso e os bancos se retrahiram. 
pois sómeute sacavam a 13 I5|10, e, 
logo em seguida, tornando-se fruu-
* o , fez com que cahlsse para 15 3|4. 

A's 3 horas da larde, porém, vol-
tou ao seu estado Qr firmeza, e, ao 
(eebar-se, alguns bancos oiTereciuin a 
eoiaçilo de 13 7|8. 

O movimento de neçoclos, que foi 
regular, foi reallsado nos extremos 
de 15 3|4 a 16 d. 

Os soberanos foram, bonlcm, nego-
ciados, 110 Brasitiaiiisrtie Bank für 
Deulschland, Lnndon and flicer Plale 
Bani,, Banco Commerciale Italiano e 
Londnu anil Brasilian Bank, ao preço 
lée 13(300. 

A'taxa de 15 '25|32, qu« foi aoMcla! 
de houtem, para letras a 90 dias á 
vlsia, a libra esterlina vale 15(208; o 
franco, 8094; o marco, |74u. 

A' vista, lti 21 [32, a libra vale 15*330; 
o franco, $009; o marro, $73'J; a l i ra 
Italiano, »6I0; cem réis fortes, $320, e 
o dollar, 38158. 

O A I . O O D A O 
Serviço especial <TO Cnmnunlt i» J l j 

Paulo 
Cotações em Llverpool ds a l ^ i l j de 

Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento do dU 5 de abril de 
4005: 

Pernambuco, 0)017 por kilo. 
Maceió, «03'J por kilo. 
Inalterados. 
Mercado, tirnie. 

e m i 

Pelas ultimas noticias que a 
imprensa tem propalado e pe-
los artigos cm que escriptores 
de nota hão enunciado opiniões 
sensatas e previdentes, vc-se 
elaro o intnito francamente im-
prrialista da politica adoptada 
pelos Estados Unidos da Ame-
rica do Norte. 

J á hoje não ha homem de 
bom senso que acredite na pro-
tecção desinteressada que a na-
ção yankee pretende exercer 
sobre os paizes americanos, qne, 

M a r c a d o * « t t r a n g e i r * * , o n K e i e M u n i r e m P a r a • d e " 
íesa de seus intereses e garan-
tia de sua independencia e di-

(dmrnrcM THegram Bnrea,,.» ^ i d a d e , cada vez se separam 
nl«Is, enfrâqnecendo-se em ln-
ctas intestinas e compk-tamente 
estereig. 

item calmo,l 

olhe, $ , 7 0 : 1 
.. 7,10. I 

Clamaremos sem cessar con-
tra essa política absorvente e 
injusta • contra a imprevi-
dencia das nações ameaçadas, 
que, como o Brasil, longo do 
se precaverem, levam ae exag-
gero as mostras de amizade 
subserviente aos representan-
tes da poderosa Republica ame-
ricana. 

Clamaremos, porque temos 
bem presente 11a memória a ce-
lebre historia daquella alliança 
do pote do ferro com o pote 
do barro. 

Urge encarar mais seriamen-
te a nossa dignidade nacional, 
tão ultrajada nestes últimos 
tempos. 

Km sesslo de Camaras reunidas, o 
Tribunal de Justiça, por unanimida-
de de votos, concedeu a ordem de 
habcas-corpns, requerido pelo advo-
gado dr. Henrique Proost de Camar-
go, em favor de Affonso Rublno, ex-
pedindo immedlatamente alvaríi dc 
soltura cm favor do paciente, por nSo 
ter cablmenlo a prisão contra eile 
decretada pelo dr. Melrelles Reis, juiz 
da primeira vara por uma obrlgaeáo 
civil. 

De Iodos os pentos do Brasil, vém 
continuamente noticias relativas á j á 
e-dafante quesllo das candidaturas. 

Os joruaes do Rio Iransmltiem, a 
e s v respeito, as seguintes provas: 

Os empregados federaes da Bahia 
elaboraram uma mensagem dirigida 
ao sr. Ruy Barbosa, aflirmandoo seu 
completo apoio á sua-candidatura á 
futura presidência da Republica. 

A meusagetn conta com adliesões 
Innumeras, menos a do sr. Iloracio 
Seabra, luspector da Alfandcga, I rmlo 
do ministro do Interior. Todos os 
funcclonarios procedem agora i elei-
ção de uir.a commisslo de 15 m e m -
bros para promover o alistamento do 
maior numero possivel de eleitores, 
incumbindo-se da obtenção dos do-
cumentas e do andamento dos pa-
peis. 

A commls.silo se dirigira a todos os 
fuurcionarlos dos demais Estados da 
Republica, pedindo apoio e tral«lho 
a favor da candidatura do sr. Ruy 
Barbosa. 

— A Camara Municipal de Santa 
Uarl ara, em Minas, reunida cm ses-
s l o ordinaria, por indicação dc seu 
presidente, resolveu unanimemente 
declarar que o município adopta e 
su>tenta com enthusiasmo, para can-
didato a presidente (1a Republica, o 
nome do dr. Aflonso Pcnna. 

—Em Juiz de Fór», a Câmara Mu-
nicipal, por proposta do coronel A11-
lonio Bernardiuo Monteiro de Bar-
ros, approvou unanimemente uma 
moçlo de apoio e applauso -i candi-
datura do dr. AlTonso.Pciina a] presi-
dência da Republica. 

Pelas Irregularidades verificadas 
durante o fornecimento do rancho ás 
praças do destacamento de Campinas, 
o fornecedor Benedicto du Silva Can-
tagallo :ol multado em 30$, sendo in-
timado a depositar essa quantia na 
Hecebcdoria dc Rendas daquella c i -
dade. 

O director do Hospício de Aliena-
los vnl liirnrmar o requerimento de 

d. Auna Clemência Rodrigues, pedin-
do que pa-.se a ser considerado pen 
sionista griiluilo o seu marido que se 
acha alli int-rnado. 

[tibClrSo Bonito eslá em grande 
ilag.lo. O sr. Mello Peixoto, um dos 

dlreetores do Banco Crcdilo Real, faz 
|ucst,1o de entrar para a eommissüo 

dc alistamento eleitoral. M o o qu 
rem, porém. S. r\•-. rccalciira. Di-
zem-lhe, com toda a delicadeza, que, 
para fazer parte des-a comtnls^lo, é 
preciso ter domicilio no logar. E s. 
exc . nSo o lem. 

—Tenho siin, exclama s. exc. 
—Nlo tem. 
—Tenho. 
—Tanto nílo tem qne v. exc. e x e r -

ce na capital emprego publico. E' lá 
o seu domicilio offlclal. 

Ma; s. exc. n.lo se convence. 
Reside aqui e em Rlbelrüo Bonito 
ao mesmo lempo. I " muita cousa. 
Nilo podo ser. s. exc . tem o direito 
dc ter as ambições que quizer, exccpto 
a de ser Deus. 

Se Insistir, sao do Banco para 
Juquery. 

Vamos t Decidi-sc: RilieirSo Boni-
to, ou S. Paulo í 

Foi nomeada d. Maria lieis para 
substituir a professora do 1° grupo 
escolar do Braz, d. Minervina P e -
reira. 

0 sr. lorgc Tibiriçá, presidente do 
Estado, regressou houtem da sua fa-
zenda, em Repaca, spndo esperado 
na estaçüo do Norte pelo seu secre-
tario, chefe de policia, commandan-
te geral, commandant"s e ofllctaes 
da força policial, senadores e depu-
tados e outras pessóas gradas. 

Fpl approvado o a-to do director 
do grupo escolar do Parv, designan-
do os praticantes daquelle estabele-
cimento para substituírem os pro-
fessores que faltarem. 

O sr. secretario do Interior c Jus -
tiça declarou á Camara Municipal de 
Cotia que a escola do bairro da Ura-
ça, regida pelo professor Joaquim 
Cltrisplm dc Oliveira, deve funcciouar 
com qualquer numero dc alumnos, 
apesar de perdurarem os casos dc 
coqueluche, devendo, entretanto, á 
Camara empregar medidas prophy-
laticas para combater o mal. 

Quelxou-se-nos houtem um prelo 
de que, desejando alistar-se no segun-
do bata lll to nlo o qulzcram acrcllar 
porque n l o era branco. E perguntou-
nos se isso era da lei. 

Respondcmos-lhe que, se houvesse 
jei, devia ser, mas, desde que 11I0 lia, 
era uma recusa perfeitamente legiti-
ma, porquanto o lemrna da Republi-
ca é—lilieidade, egualdade e fraterni-
dade. . . 

A' Secretaria da Ajricultura rei-
terou o sr. secretario do Interior o 
p»dlJo feito ein otticio de 23 do pas-
sado, solire obras de adaptai-lo do 
prédio do 3" grupo escolar do' Braz. 

Por absoluta falta dc espaço, fo-
mos forçados a retirar, á ullima hora, 
muita matéria editorial, inclusive as 
instrucções eleitoraes. 

Da mesa do Congresso estadoal re-
cebemos um convite para assistir á 
srsSo solenne de liistallaç.lo do mes-
mo Congresso, arnanbl, á 1 hora da 
larde, na sala da Camara dos srs 
deputados. 

M u ü u É s i i ü 

O sr. secretario (Io Interior e Jus-
tiça concedeu as seguintes licenças : 

De 3mezes, a Henrique Augusto Vo-
ge1, lente do Gymnaslo de Campinas, 
de 40 dias, a d. Noemla 1'iuto da 
Veiga, adjunta do grupo escolar da 
Barra Fundji, de 15 dias, a d. Idalia 
Pinto Nobre, professora da escola 
complementar de Itapetlnluja. 

Em Jabii, os monarchlstas e«t!Io tra-
balhando para a quallflcaçlo eleito* 

a ' , seguindo, por esse modo, o a lvi -
tre aconselhado em publicaçlo feita 
por esta folha. 

0 sr. secretario do Interior e Justi-
ça requisitou da Secretaria da Fazen-
da o seguinte: 

Pagamentos: 296 i , a Viclor Cauelli, 
9í>$800, ao director do l* grupo es-
eobir do Braz; 40$, ao director do grn-
po escolar de Guaratinguelá, 40$. ao 
do de Lorena; 40$500, ao do de Jabo-
tlcabal. 40», ao do de Leme; 40$, ao 
do de Limeira; 39$100, ao do de Tiú ; 
36$, ao do de Casa Rranca. 42?, ao 
sr. Argemiro Sampaio. 

Crfdito: de 200$, ao ajudante de or-
dens <ta presidência. 

Entregas: de 6:Oi$$7IO, ao dr. Luiz 
de AraeSo Faria da Rocha, de 200$, 
ao ajudante de ordeq^ <Ja presidência. 

Telegrammas proveniente! de M a . 
naus «Anunciaram qne, a 4 do cor-
rente, paitlu para o Alto Joruá a 
eommissüo expTòradora do Poriis, 
chefiada pel j j r . fcuilydçs da Cuoha-

H10, 1—4—1005 
Freqüentadores dos altos círculos 

goNernamentaes de Pefropolis asse-
guram (|ue, ein setembro proximo, 
deixará o sr. Seabra a pasta do In-
terior, para poder ser eleito deputado, 
no ílrn do anuo, pela Bahia. 

Damos Inteiro rredifo ao boato; pri-
meiro—porque o ouvimos de quem 
priva com os corvpheus da situa-
çlo, segundo—porque é completa-
mente plausível. 

Sagaz como é, o sr. Seabra n l o 
quer esperar pelo llm do qualrien-
n!o; sal a tempo de ainda se apro-
veilar da influencia do governo de 
que fez parte, e, a sim, tem garanl -
da a cadeira na Caman. 

Se, co,-n elTeito, permanecesse até 
0 ultimo dia da adminislraçlo do sr . 
Rodrigues Alve<, difflcllmente alcan-
çaria o que agora cónseguirá sem o 
menor esforço. . . 

0 ultimo anno administrativo de um 
presidente é o pcior d • todos, n lo só 
para ei!e, como para os seus minis-
tros. Ninguém mais liga importaucia 
ao pessoal existente; as preoccupa" 
ções voitam-se para o novo eleito, al-
vo de to.los os carinhos e llsonjas. 

Isto, entretanto, nlo liberta os mi-
nistros expirautes de uma série lerri. 
vcl de pedidos. Ao contrario: as ex i -
gências crescem á me-iida que vlo cs-
casseando os dias governamentacs e, 
seuSo s l o alti-n l.da-, o pobrj se 'reta-
rio deve preparar-se para ouvir, 110 
Congresso, na imprensa, nos centros 
dc palestras, a critica treiiienda de to-
dos os seus actos, produzida pelos que 
mais os elogiaram anteriormente. 

O sr . Seabra, pois, escapa dc tud 0 

isso e nem mesmo se lembrarlo do 
que fez. Prova que é um su,elto as-
tuto ás direita:,. 

Para substiluil-o nos treze mezes 
restantes, assoalham que scra nomea-
do o sr. Xavier da Silveira, orador <la 
ultima maulfcstaçlo ao sr. Rodrigues 
Alves. 

Também é cousa possivel, c o ta-
lentoso poeta, que, ja 110 tempo do sr. 
Manoel Viclorino, escapou do Ministé-
rio, arcbitectara novas orações apo-
logeticas que lbc assegurem a entrada 
na Academia dc Letlras, onde, por 
certo, será mais apreciado do que no s 

auditórios policiaes e engrossativos. 
Teremos, entlo, depois dc um m i . 

nistro espaiha-brazas, um ministro pia 
cldamente sonhador. . . 

DAVID 

As lettras em S. Paulo 
Tèm-nos alguns ravalticiros, cr.trc 

applausos ao nosso iuq je r - t ) llttera-
rio, feito notar que o questionário 
proposto—qual o m I lor prosador, 
qual o melhor poela paulista 1—6 pnr 

demais restrlcto. Nlo é tanto como 
parece. Nossas duas Intci r>ga.r>es 
dlo até margem para divata;">es 
amplas. 

Como, porém, diversas pessõas se 
hlo mostrado, além disso, rereiosas 
dc emitlir um julgamento definitivo 
sobre este, ou aquellc poeta, ou pro-
sador, resolvemos dar ao inquéri-
to maior elasticidade de maneira a 
poder abranger, tanto quanto possi-
vel, todo o movimento litterario de 
S. Paulo. 

Fica, portanto, assim formulado o 
questionário. 

Ha em S. Paulo um melo llitera-
rio digno de nota I 

Temos aqui verdadeiros homens 
de lettras ? 

ijual o nosso melbor prosador > 
Qual o nosso melbor poeta t 
Esta aiteraçlo em nada prejudica 

a resposta de Vicente de Carvalho, 
houtem publicada, porquanto o dis-
lineto poeta tocou, mais ou menos. 
em toioí Oí pwtos j ç ima e j e t a s . 

AO DEUS DARÁ 
Anda pouco estimada, hoje em d a 

a evaugelica virtude da paciência. Ra'„ 
ros s lo os conformados, menos ainda 
os solTridos. Vai por todos uma gran, 
de ancia no esperar: ninguém q u e r j t 
a s couaas que se promettem paraama-
nhl , senSo as que se dlo agora. Tra a 

balho bom, na phllosophla do tempo 
é aquelle que fruetiflea logo: negaiiu 
se, os que delle precisam, a saccar 
para o futuro. E a tremenda vertigem 
da pressa vai tomando e enfraque-
cendo as melhores aptidões. 

E' por Isso que, vendo o aturado 
lavor de alguém, que fugiu a essa 
torturante necessidade do presente e 
conliou, para mais tarde, num des-
rauço duvidoso, ou num provento su-
jeito a azares, temos a vaga sensaçio 
de estar á frente de um homem de 
outros séculos, venerando á força de 
sustentar uma tradi.;!o 011 costumeira 
penosisslma, ri ja de mais para os nos-
sos homhros frágeis. 

Quem, por exemplo, for .1 Casa Du-
pral e contemplar a frio a c.ella mo-
nastica e seus pertences, t io a ponto 
e meúdamente feita a canivete por 
um guarda-livros, sentirá, de certo, 
uma admiração que chega a ser a s -
sombro. Parece Incrível, realmente, 
que o cavalheiro que se dedicou áquel-
la difflcultosa província, nlo colhes-
se, aqui c além, materiaes diversos 
para lavrar os aposentos, vacar as 
flguras dos padres, traçar os caracte-
res dos livros minúsculos, fabricar 
os sapatos c as fivelas, compõr a 
flauta, A breviario eos lampeões. Pois 
apenas se serviu dc madeira, simples 
c rosea peroba, em que fez maravl_ 
lhas de capricho e bom gosto, d u -
rante cinco mezes de esforço verda-
deiramente benedlctlno. 

E111 um cartaz explica o de que 
se t rata : é a visita de um religioso 
a outro, em dia dc anno-bom, a l e -
grada a cálices de vinho e aueedo-
tas finas. Lm leigo, do quarto de 
dormir, adeauta a carantonlia cur io-
sa e bisbilhoteira, no intuito dc o u -
vir u conversa e as pilhérias. E tudo 
é arranjado com extraordinário cu i -
dado, desde a vestidura talar dos 
personagens, até os mínimos utensí-
lios de serventia diaria. A cama 6 
um mimo de corre ceio, a bibllotbe-
ca, uma fineza; a iiandeja, a garrafa 
e cálices palpitam de realidade pe-
quena e delicadlnha. 

Couta-nos o expositor que aquelle 
produeto de dedlcaçlo c dc arte vai 
ser comprado, até o dia 18 desie, 
por quem se habilitar com um bi-
lhete dc singello preço. E faga a 
pena comprar o bilbele: quem tiver 
a eella verá, conlemplando a melhor, 
como é de estimar e louvar e seguir 
aquellii evangélica virtude da pa-
ciência : 

FnONDELIO 

K s o r i p t o r i e <le a d v i e a -
••ia, V a l t l o i i i i r a . S i l v e i r a o 
l l r e n n » S i l v e i r a , r u a d o 
S . i l c n l o , n . 4 » . 

PELO NOSSO 2 S T A 3 3 

S a n t o » — A Municipalidade dc S. 
Vicente, em sessão ordinaria realiza-
da aule-liontem, approvou uuaulme-
inente a eoncesslo para a novu linha 
de bondes, que alli, dentre em bre-
ves dias, principiara a ser assen-
tada. 

A nova linha fará pouto de partida 
no largo Baptlsta Pereira, seguindo 
até á praia Itararé e Mar Pequeno. 

I juape—Escrevem-nos desta c i -
dade : * 

Inaugurou-se ba pouco nesta c i -
dade mais um engenho central de 
beneficiar arroz, devido aos esforços 
do incaneavei commerclaiitc coronel 
Zacharias' Augusto Teixeira. 

Esse engenho é talvez o melhor de 
todos em S. Paulo, como liem disse 
o correspoudenie do Diário de San-
tos, de onde tiramos as linhas que 
seguem: 

«Nlo que desconheçamos a ex i s -
tência dos afamados engenhos Locar-
ui. Aqui mesmo temos tres dessas 
custosas inslalla';ões, nlo falando j á 
das que existem no Sul. O que, po-
rem, ncsle torna-se digno de nota, é 
o facto de ter sido montado exclusi-
vamente com macliinas americanas 
da Tlie Rtigelhrrg lluller Com/)., de 
Sgracuse, ,V. Y.—U. S. A. 

Muitas dessas instaliações existem 
disseminadas pelo interior do Esta-
do; nenhuma, porem, reúne o con-
junto completo de machinas que 
vimos montadas no estabelecimento 
que ora descrevemos. 

No pequeno et-paço de 1 2 X 0 , 0 
acham-se as seguintes machinas : 2 
ventiladores duplos americanos, um 
descascador íSrheller); uma descas-
ca dor a polidoru combinada, de E11-
geiberg 11. I; um Imrnldor e um se-
parad- r, atem de 6 elevadores par» 
arioz*. 

o arroz depositado numa grande 
tulba e levado ao primeiro ventila-
dor, onde solire a oprraçlo do e x -
purgo dos corpo» extrauhos licita 
contidos: em seguida, vai ao «scheller» 
o.ide 1: descascado na proporçlo de 
5 ) a 70 0|„; dalil dlrlge-se ao segun-
do ventilador, que extràl toda a 
casca, deixando o arroz limpo com-
pletamente; elevado a uma outra tu-
lba, desce datil á descascadora po-
Ildora. 

Esta pequena machina A uma m a -
ravilha de meclianlca. Apenas occu-
pa o espaço de 38X42 pollegadas e 
a outra de 61. 

Dessa machina, o arroz sai com-
pletamente limpo e polido. Como. 
porem, o« mercados consumidores 
tornam-se dia a dia mais exigentes, 
e elle passado ainda no brunldor e 
dahi no separador, que dá 4 tvpos 
de arroz. Nas borcas do proprló se-
parador s lo colkx-ados os sacros para 
recebimento do arroz j á prompto, 
que dald vai á 1,1 lança. 

Todo o serviço, desde o primeiro 
ventilador até o ensaque no «epara-
•lor, é feito mrehauleaaiente, evitan-
do assim o emprego de numeroso 
p =FOll. 

O engenho tira. em 10 horas de 
efTeetivo trabalho, 50 a 80 saeeos de 
80 kilo». 

Tem probabilidade de dar maior 
tiragem, dependendo isso da quali-
da le do arroz. 

A descascadora polidora n. 1 dá, 
em media, t a $ kllos 4e arroz l im-
t>o, por minuto, prompto para o mer-
cado. Já tem, porém, tirado ai« i . 4 H 
no mesmo espaço. O beneficio éa t h 
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U g c m . P L . , 
Ineguàlavel sabor. , 

Todas a» niachlna» s lo aeçtonada» 
por um motor de »0 cavj l lo i , do» 
acreditados fabricantes Marshall, Sons 
C d , . d e Gauslwfo, ' "« '«terra. 

o s mafhlnismos supra-menclona-
dós foram fornecidos pela acreditada 
e ísa de S. Paulo, f . Fpton. 

Bolhat dt sabão 
—E' com o coronel Siqueira Cam-

pos que tenho a h o n r a . . . 
—Coronel, 'ulo. Doutor, apenas . . . 

E ' com cite mesmo. 
—Permitta-me que o felicite. 
—Obrigado, Mas ulo faço aunos 

boje. 
—Ah, nlo faz I Fico sabendo, 

n l o 6 por Isso que o felicito. 
—EnlUo, porque c I Nlo sei se sou 

ndlscreto. . . 
—Do modo algum. l)lgo-lh'o já . E ' 

pêlo seu Iludo aparte ao discurso do 
dr. Cesario Baatos. 

—Ah, s i m ! Gostou, heln t 
—Muitíssimo. Nunca ouvi, nem II— 

• multa cousa tenho lido e ouvido— 
palavras t io orlginaes a respeito do 
Jorna l . . . «0 que os joruae» dizem 
u l o se escreves u l o é I 

—Exactamente. 
—Mas que primor ! Agora, lia de 

permitir-me uma pequena bisblüio-
tlce. 

—Oh! Tenho a honra de ser seu 
escravo. . . * 

—Essas palavras sahlram-lhe dos 
lábios espontaneamente, o u . . . 

—Foram maduramente estudadas I 
Respomjo-lhe. Nlo sou vaidoso, con-
f e s s o . . . 

- V é - s e logo. 
—Foram estudadas. De resto, 

nunca faço discursos sem estudar. 
Os proprios Improvisos s lo com todo 
o iarlnho meditados e compostos 
no meu gabinete. 

—Perdlo 1 Mas agora se trata ape-
nas de um a p a r t e . . . 

—Ôu discurso. Simples quesllo dc 
t, 

:apKd-App*Uaate, Jtai 

Coíito°'do'')i«galhlej0 "ittlilòr, o d 
Cauuto Saraiva. Deram provlmenl 

N. 4311. Caplial—Appellante, 01o-
vannl naiíaelll e sua mulher; appel-
lados, Anionlo Paulo de Carvalho e 
sua mulher. Relator, o dr. Francisco 
Saldauha. Negaram provimento. 

N. 1330. Piracicaba—Appellaule, o 
juiz de Direito ex-ofílclo; appellados, 
Clàrilblm Febeliano da Cosia e stia 
mulher. Relalor, o dr. Ferreira Fran-
Ca. Rejeitada a preliminar, para sc 
converter o Julgamento em diligencia, 
contra o volo do dr. Ferreira Fran-
ça, negaram provimento. 

N. 421». Capital—Appellantes. os 
herdeiros do finado barão de Arara-
quara; appéllados, Ignacjo Penteado 
«V C. llclator, o dr. Brito Uastos. Ne-
garam provimento 

'orne. 
—Isso <í que nlo . Discurso nlo é o 

mesmo que aparte. 
—Para mim, é. 
—E' 11 r — 

' —O sr. n lo me tem na conta de 
o r a d o r í . . . Hes i ta? . . . Pois eu n l o 
tenho a minima duvida. Sou orador-
Pelo menos, dizem-u-o todos. 

—Nlo divlrjo. Concordo. 
—Ainda bem. Pois, sendo, como 

sou, orador, até hoje ulo tlz um só 
4iscursô, desses a que o sr. se refere. 

—E' um orador inédito, portanto. 
—Nlo sei o que Isso i, rçias, em-

fim, nlo discuto . . . Sou um orador 
inédito. Mas a verdade é quo n l o 
pronuncio um só dos meus discur-
s o s . . . 

—Nlo o entendo. O sr. lem feilo, 
ou n l o lem feilo discursos > 

—Tenho. Mas sã dos mètos. 
—Naturalmente. Nlo queria que o 

sr. fizesse, por exemplo, os meus. 
—Nlo; nlo <5 isso. O sr. faz dis-

tlncçlo entre dlsíurso e aparte. 
—fe o sr., n lò . 
—De sorte que os meus discursos 

n l o slo discursos para o sr. 
— S l o apartes ? 
—Exactamente. A minha especiali-

dade c essa. Sou orador de apartes. 
Tenho mesmo já publicado um vo-
lume desses meus discursos. Ell-o, 

-Desculpe-me. Aclio quo ha e n -
gano. 

—Porque ? 
—Só vejo uma pagina Impressa 

As outras estlo de uma brancura 
Virglnal. 

—E' assim mesmo. Sçu mullo so-
lido no falar. Aquelle discurso pelo 
qual o sr. me veiu felicitar é o se -
gundo que faço. 

—Ah! Ent lo este aqui ü o pri-
meiro? 

—E'. Primeiro e uiilco. Leia-o. E ' 
a minha peça de e s t r é a . . . Ora, pôr 
quem é, leia a l t o . . . E' a única vai-
dade que t e n h o . . . E quem nlo se 
ínternecc deante da sua melhor obraI 

—Pois ulo. L i vai : .Queira des-
".ulpar-me o nobre senador, mas e s -
tá lavrando um terreno no qual me 
Julgo, pelo acurado estudo que da 
matéria tenho, com alguma compe-
tência. Peço-lhe, portanto, para emit-
tlr uma observado que muito escla-
rece o assumpto e que 6 frueto de 
30 annos de mcdilaçlo: Indivíduos 
inalpbabetos, na minha modesta opl-
n j l o tnilo apoiados gerais), s lo aquel-
les que nlo sabem ler, neta escrever.» 

• • 

Sl...Ql'KIRA 
»'<ro 

A ijGssa língua matar 
A' toda força elle quej : 
Siqueira faz-se chamar 
yuando o correeto 6 siquer... 

Morto 
Olhindo a cova vasia, 
Poz-se elle, triste, a dizer: 
—Antes de todo morrer, 
Céosl eu ainda vivia. „ 

Capital—Appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellado, llérml-
nio Ferreira, liivcntarlante dos lieus 
do espolio do iiuado MartiAho Bur-
cliard. Relator, o dr. Brito Daslos. 
Negaram provimento. 

N. 1131. Capital—Appellante, Anto-
nio Alvares Leite Penteado: appella-
do, dr. Joio Bernardo da Silva. Re-
lator, o dr. Arliuaó Guerra. Negaram 
provimento. 

N. 1341. Piralú—Appellante, o juiz 
do Dlreilo ex-oíficio; appellados, Ma-
riano Leonel Ferreira e sua mulher. 
Relator, o dr. Arlludo Guerra. Nega-
ram provimento. 

T r i b u n a l do J u r y 

Presidente, sr. dr. Mcirelles ltels. 
Promotor, sr. dr. Sebaslilo Lobo. 
Iiscrlvlo, sr. Ramos de Oliveira. 
Na sesslo de houtem, foi annun-

ciado o julgamento do r ,o Seraiim 
Branco. Pedroso, por crimo de morte. 

Como ulo comparecessç á hora o 
seu defensor, ó Ir . dr. presidente do 
Tribunal nomeou par» defendel-o 
ail-lioc o sr. dr. Jo io Dénle. 

Depois «le formado o conselho de 
sentença o lido o processo, porém, 
o sr. dr. Celso fiarcía, advogado do 
réo, requereu adiamento do julgaiqçu-
to de seu constituinte, por nlo terem 
comparecido as testemunhas de de-
fesa do processo. 

Concordando com o requerimento 
os srs. dr. promotor publico e j u r a -
dos, foi o mesmO deferido pelo sr . 
dr. presidente do Tribunal o pelo 
mesmo suspensa a sesslo. 

—Para boje está annunciado um 
dos processos eni que s lo réus, por 
cilrí.c de morte, Nlcolau Marolta e 
Albauo t rbano de Sousa. 

F ó r u m 
V officio, escrivão Andrade —O dr. 

Ezequlel Ramos Júnior, como advo-
gado de José Elias de Assis Pacheco, 
requereu, perante o Juízo de Direito 
da S* vara do commercio, a decrctd-
çlo da fjillencla de José Thomaz de 
.Mello Alves, negociante estabelecido 
nesta praça com casa de commlssõês 
de café, pelo facto de ter deixado de 
pagar no vencimento Ires letras da 
terra no valor de 10:200? eni tempo 
devidamente proiestadas. Deferindo 
aquelle requerimento, o dr. José Ma-
ria Bourrout, por despacho hontem 
publicado eni cartorlo, declarou aber-
ta a laileiicia, nomeando svndieos M. 
Vil leia & C. 

—A requerimento do falido, foi 
odiada a reuuilo, que tiulifi dc rea-
lisar-se lioiiiem, dos credores de Eu-
gênio Bressane. 

-1° officio escrivão dr. Ferreira—O 
juiz da 2 ' vara negou provimento ao 
aggraVo do juizo de paz do Santa 
Iphygeuia, em que é aggravanle José 
Seríorio c aggravado Anionlo Ferrei-
ra ijueijo, por seu procurador o so-
licitador capltlo Oliveira Braz. 

CARTOniO DOS FEITOS DA CAZE.VUA 
Escrivão interino Baylisla—O sr. Ben-
jamin Moita, còriio procurador dc An-
dré Bourdelot, negociante nesta pra-
ça com fabrica e clubs cooperativos 
do jóias e relogios, requereu ao juiz 
dis Feitos da Fazenda, dr. Urbano 
Marcondes, expediçlo de mandado de 
manutençlo do posss do seu direito de 
continuar cornos clubs cooperativos de 
que j á tem e, iudepeudeutemento de 
licença da policia.de oigai isar oulros, 
desde que Isso salisfaça aos seus in-
teresses, pagas as despesas obrigató-
rias com a Municipalidade, tudò isto 
porque ulo slo appllcavets aos mes-
mos clubs «s disposições do art. 3G7 
do Codigo Penal. 

O mandado foi expedido para in-
limaçlo do chefe de policia, aflm de 
n l o mais lurbar a posse mansa e pa-
clilca dos direitos do requerente, e da 
Fazenda do Estado, na pessòa do sulr 
procurador geral do Estado, para pa-
gamento da muita de 20:000*000, que 
•everterá em beneficio do liistilnio 
Pasleur, caso haja desobedlcncia 
mandado. 
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m r M 
-A pirectorla de oEHs foi aueto-

«ada a deapendor M * «juàntla de 
3M80 com o calçamento da travei-

dá Consolar 
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HOT1MENTQJUDIGIABIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

JULGAMENTOS 
Embamot—N. 3867. Capilal — E m -

bargante, a menor Rratillna ; eml ar-
(tadi; a herança do finado dr. An-
Uiero Eslanisiau Pessóa de Vascou-
cellos. Relator, o dr. Francisco Sal-
danha. Rejeitaram os embargoi. 

N. 4138. Capital—Embarganles, a 
viscondessa do Rio Tiuto e outros, e 
o í f . dr. Bento Barata Ribeiro ; 
embargados, os mesmos. Relator, o 
dr. Antonio Paulino. Rejeitaram os 
embargos. 

tl. 4303- Franca—Embargante, P e -BPucei, embargada, a Camara 
liclpal. Relalor, 6 dr. Arllndo 

Cnerra. Rejeitaram os embaru-os. 
( Appillorfreí eiveis—N. 1318. Cana-
ht1»—Appellantes, Jo io Vicebte Man-
dirà e sua mulher, appellado, Abra-
bSo Mandlra. Relator, o dr. Xavier 
te Toledo. Negaram provimento. 

X. 1245. Capital—Appellante, Leo-
poldo Marques da Motta Gulmarles ; 
appellado, J o i o Pereira Ramo». Re-
lator, o dr. Xavier de Toledo. Nega-

a provimento. 
, 3691. Plra«ununja—Appellantes, 
o Schmldt e sua mujber, appella-

dos. Eduardo Keiles e sua mulher. 
Relator, o dr. Xavier de Toledo. Ne-
garam provimento. 

H. 3256. Capital—Appellantes, Agri-
elô de Camanio e sua muflier: appel 

i t i o i . J o i o Bent ier Júnior e outros. 

A d i o : 

Congresso do Estado 
SE.VADO : —Approvaçlo da redac-

ç lo final do projecto encampando as 
bandalheiras do governo na negocia-
ta da Sorocabaaa. 

cArt. 1". Ficam approvados, cm 
sua Integra, os actos praticados pelo 
governo para a acquislçlo da Estra-
da de Ferro l 'nilo Sorocaliana e 
Vluaua, e a operaçlo de credito para 
eíse fim rcalisada. 

Art. 2". Fica o governo auctorl-
sido a arrendar a eslrada, ou a fa-
zc!-a trafegar por conta do Estado, 
organisando o serviço e sujeitando, 
neste caso, o seu acto á approvnçlo 
do Çongresso, 

Art. 3". E- auctorlsado o governo 
a abrir, no presente exercício, os 
necessários créditos para o custeio 
da estrada, bem como a reallsar ope-
rações de credito no paiz, até á som-
ma de treze mil contos, destinados á 
realisaçlo de prolongamentos e liga-
ções da estrada. 

Art. 1". Revogam-se «3 disposi-
ções em contrario.. 

O projecto subiu hontem mesmo á 
promuigaçlo. 

Ah, se o presidente do Estado, num 
lntervallo lúcido, emendasse a mio 
e vetasse o projecto !.. . 

CAMARA: —Olho, n lo vejo ninguém; 
chamo, ninguém me responde.. . 

Prefeitura 
Accusou-sc ao sr. dr. chefe de Po-

licia o recebimeuto de antos dé mui-
tas, por InfrarçSo de leis e posturas 
munlclpaes, acompanhados da im-
portância de I30f0"0. 

—Pilo sr. dr. (Iscai sanlfario, na 
semana linda, foram matriculadas 

_ — foi 
risada a detpendor até a «ur 
815W50 edm o calçamento d 
sa dá Consolarlo, e 861IBSO, com oi 
concertos dos quartos ns. 13 e 18 do 
mcrqadô da rua de S lo Jo io . 

—Determlnaram-se os seguintes pa-
gamentos : 

21:S53|018, a Júlio Michele, pela 
macadamlsaçlo das ruas Prudente de 
Moraes, Arlstldes Lobo, Campos Sa l -
les o Coronel Mursa, em letras da 
Camara do ultimo empréstimo, des-
contaudo-se ü % do caui l o ; 

B:0Ü0», ao Jockeu Club" Paulistano, 
importância da subveuglo que lhe 
foi concedida, correspondente ao cor-
rente anuo; 

i:1739J50, a Vanorden A C., pelo 
fornecimento de objeclos de expe-
diente ás ropartições munlclpaes, cm 
fevereiro lindo; 

3009000, a Manoel Ferreira Gulma-
rles, pela lllumlnaçlo da freguezla de 
S. Miguel, no primeiro trimestre do 
corrente nnno; 

290|, o Joaquim Antonio Abrau-
clies, pela lllumlnaçlo da rua Volun-
tários da Patria, em março ultimo; 

900)000, cm restituição, aManoelde 
Almeida Sobrinho, que pagou de iui-
poslo para jogos na Penha; 

i80», cm reslltuiçlo, a Urbano Pe-
drlo, que pagou de imposU para j o -
gos na Peulia. 

—Requerimentos despachados: 
De Aldo /apparoll, Goilredo Gemi-

nani & C. e Luiz Repputo, pedindo 
licença rara abrir negocio—Ao T h > 
souró, para os devidos fins; 

de I. Cúrlo Real, pedindo approva-
ç l o dc planta; Joaquim Bcrnanles, 
Atido Tacia c Pedro dos Santos Boc-
mer, pedindo licença para obras—A' 
Dlrectorla de Obras, para os devidos 
Uns: 

de Sanches «V Rodrigues, pedindo 
licença para abrir uma fabrica de 
Sablo—Sun; 

de Antonio Luiz Marinho, pedindo 
licença para uma fabrica dc foguetes 
—Sim, eni lermos; 

de Francisco Gigloramo, pedludo 
relevameulo de muita — Mantenho a 
multa, salvo o caso do dar cumpri-
mento á Inlimaçlo para a demolição 
no prazo de 5 dias; 

de Pereira Duarle A C., pedindo 
relcvamento de multa—Dispensada a 
multa. Os requerentes devem, po-
rém, tirar licença para a venda de 
leile, por ser este uegocio sujeito á 
üscalisaçlo especial da Camara. 

—Acham-se approvadas na Dlrcc-
torta de Obras, a rua do Commercio, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Francisco Luccl, José Paiva As-
sumpclo, Ernesto M. Pedroso, Luiz 
Alves'de Oliveira Doria, L. yueiroz 
A Comp., Francisco Tournée c Oito 
Boegel. 

—Devem comparecer A mesma rc-
parllçlo, para esclarecimentos, os 
srs. Ulovannt Casarlnl, R. Auerbach, 
Henrique Consoliue, Sicoli lruilo e 
Jo lò Baptisth Rogério, e á Secretaria 
Geral, os s K Frachette Antônio, Do-
mingos de Sousa .Martins e José VI-
troul. 

C a c e t a d a 
Ladafino Nicola, morador no cof-

tieo n. 22 da rtlA Ruv Barbosíi, in-
tervindo na (|uestlo dé uma mydau-
ça de pessoas alli residentes lambem, 
hontem, foi obrigado a Imler-se com 
o seu patrício dc nome Uninio. 

Este que é meio sacudido, sem besl-
lar, deu-lhe uma cacetada lia tesla, 
derrubando-o,.sem;sentidos, immedla-
tamente. 

A policia nlo se fez esperar levan-
do-os para o xadrez, onde Nicola 
(Jecerto lastima a desobediência do 
velho r i f l o : . n l o te deves rueller 
onde n l o fores chamado-. 

Sccna dolorosa 
Devcrlo ser hoje remellidos, pelo 

dr. 2o delegado, caso sejam lomadas 
as declarações do professor Manoel 
dos 1'assos, os autos do inquérito ins-
taurado contra o tenente Antlo Fer-
nandes. 

O sr. Manoel dos Passos, na tarde 
de houtem, começou a obler alguma'' 
melhoras, passando mais calmamente 
lodo o dia. 

lelio. 

_ _ K S m ê u t e , S í lv io P. 
Carlos A. de P. Viiialvá 

«i Slmpl 
Repi 
M o 
Arillii 

Porlugal 
Júnior. 

Simplesmente, Octavlano W. H. dg 
Mello. 

Nlo compareceram, 3. 
1'orhiíliwi—Plenamente, Jorge Fon-

tana Trouchettt e Godofredo Baratina. 
Simplesmente, Arlliur K. da S. Pra-

do, Mario B. de Figueiredo, José M. 
Carneiro, Arthur Vieira do Serpa e 
Ornello Panl. 

Reprovado, 1. 
Pliysica c Clumira—Nlo compare-

ceram, 4. 
Resultado desla matéria no dia IA: 
Reprovados, 2. 
Nlo compareceram, 1 . 

O delegado de policia de Allliaja 
conimunícoti, houlem, ao dr. ci^we 
de policia, que vai reinetter para ies-
la capital, alim dc ser examlni"*-
uma tíibüa manchada de sangue, 
prchendlda numa casa daquelia 
ealidade, ondo se julga ler havltlo 
um crime, pelo desaupareciineuto<de 
unCdos seus habitantes. 

T H E A T E O S ETC. 

S a n f A n n a 
Estréou-se hontem o illusionista 

Wood. Infelizmente, porém, o espe-
ctaculo nlo foi o que se esperava. 

O trabalho do sr. Wood é médio 
rrc. Supporta-se, todavia, sem gran-
des gastos dc paciência. 

0 que estragou o especlaculo foi o 
povinho da galeria. Ou ando nlo eram 
dilos de uma semsaborfa insoleute, 
era uma assuada «asurdeccdora. Por 
(Iin, o pobro do sr. Wood leve do 
dar de redeas aos nervos c disparar 
um discurso á galeria. Foi pclor. Re-
dobraram as valas. Pena é que a po-
licia u l o tivesse ensinado áquella 
gente que os incommodados se reti-
ram e n l o incommodam os oulros. 

O especlaculo, além disso, começou 
depois das 9 horas, e os lntervallo? 
n l o tinham llm. Uma verdadeira ca-
cetada de principio a lim. 

—Hoje, nova luucçlo. 

P o l y t l i e a m a - C o n c c r t o 
Rcalisou-se hontem o segundo es-

peclaculo da troupe quo esfriou hou-
tem no Poiytltenma, c com o mesmo 
suecesso da estréa. A concorrência 
iot bõa e foram blsados muitos nú-
meros do progranuna. 

—Hoje, especlaculo variado. 
C i r c o F r a o ç o i a 

Hoje, haverá funcçlo variada no 
pa\ilhlo dô I.ar^ò do S. Coraçlo dc 
Jesus. 

* » 

A actriz Vlttorlna Cesana, da Cc>m" 
laniiia Mesquita, enviou-nos um car" 

t io de despedida^ 

VIDA ESCOLAR 

28 varca», de ns. 8409 

r 
lio: 

a 84: 
uad 
I 

vacclnadas 38, d.is qnaes 31 verflica-
ram-se nlo tuberculosas, 3 reserva 

íl 

lam-se para nova inoCulaclo e 1 fo-
ram declirada* tuberculosas. S l o es-
tas as de ns. 8393, fl/Y), 8119 e 8426, 

3ue foram remettidas para o Mata-
ouro, afim de serem mortas c inq-

lllfsadas, como preceitúa a lei. Vac-
cinaram se este anno 383 vaecas, re-
servarp.m-se para novo exame 33 e 
declararam-se tuberculo=as 76. Foi 
mulfado, por falslflcaç-lo de lei, o 
portador da chapa n. 1 1 . 

—Está approvada a minula decon-
trato, cujo praso conta-se desta data, 
com o sr. Bernarilino A. de Maga-
Ihles para calçamento da rua Pau-
lista, entre Vergueiro e Tamandaré. 

—R< me leu-se 4 Dlrectorla de Obras, 
para dar parecer, a proposta apre-
sentada oor Ratibaei Ferrara para 

FACULDADE DE DIREITO 

Hoje, serio chamados á prova o r : l 
do: 

1" anno—2* chamada—Sala n. 2, 
ao melo dia—FrancisCO (1a Cunha 
Nogueira, Francisco Nascimento, J ú -
lio Ribeiro Gorgulho, José de Sousa 
Leite, Oséas Gomes de Oliveira, José 
de Sousa Sòares e Raul do Valle. 

" anno—Sala n. 1, ás 8 horas— 
Prova escripla de Direito Publico— 
José Martins Pinheiro Júnior, Alberto 
Leme Cavalheiro, Salvador Noce, Jo-
sé Francisco de Assis e Aurélio Nu-
nes Bandeira de Mello. 

- í ' anno—Sala n. 3, ás I I horas— 
Prova cscrlpta de Direito Crimina!— 
Jorge Manoel de Siqueira Franco e 
llercntano Ferreira Pimentel. 

—Resultado dos exames de hou-
tem: 

1' anno— DisllnecSo: grau 10, na 
2* e plenamente, grãu 7, na i 1 ca-
deira, Clovis Cotrim dá Cunha 
Canto. 

Plenamente: grau 6, na 1* e sim-
plesmente, grau S, na 2 ' cadeira, 
Eduardo Vergueiro de Lorena. 

Slmplesrtieule: grau 0, nas 2 cadei-
ras, Arthur Pinto. 

Simplesmente: graa 3, na 1* cadei-
ra, Eugênio Monteiro. 

Simplesmente: grau 3, na V cadei-
ra, em que se Inscreveu, Bento Bas-
tos da Silva. 

Simplesmente: grau 1, na r cadei-
ra, Antonio Paulino de Almeida. 

Desistiu da oral da i ' cadeira— 
Desistiram da oral da 2 ' Cadelía 

Reprovado na 1* cadeira—1. 
EXAMIS DE PREPAHATORIOS 

Resultado dos exames de bontem: 
latim — Simplesmente, Abner de 

Araújo Macedo, Joaquim Sallás Jd-
nior e Javme Soares CbaulieL 

>*lo compareceram, s. 
Geometria—Plenamente, d. Maria L. 

M. de i a m f i i f c 

• si 
O sr. dr. José Piedade, advogado 

no fôro desta cApItal, mudou o seu 
escriptorio para a rua Direita, « . 
10-B, altos da Drogaria Americana. 

FURTO " 
Hontem A tarde, v iajava, num do» 

bondes da Unha da Liberdade, o sr. 
Jaclntho Moreira, quando foi vlctima 
de uni «usado larapio que, com a pe-
rícia que é própria dos escovmlos 
amigos do alheio, lhe furtou o reto-
glo c a corrente de ouro. 

Sõ mais tarde o sr. Jaclntho Morei-
ra deu por falta dos valiosos ohje-
ítos, e como de nenhum de seus cora» fiauhciros de passeio pudesse susptí-

ar, foi queixar-se ao dr. 3o delegado, 
Ascanio Ccrquera, que provideuciou 
a respeito. 

Os srs. S. Schoeler A Filha vende-
ram no sr. Max Schoeler, seu antrço 
gerénle, o sen negocio de hrlnquedto», 
bordados e armarinho, á rua da M a 
Visla, n. 08. 

O sr. Max Schoeler assumhl toda a 
responsalrtlldade da extlnela firma e 
continua com o mesmo ramo de ne-
gocio, no largo do S. Bento, n. 97, 
antigo Bazar. 

CHBOflICA SOCIAL 

ANNIVERSARIOS * 
Fazem annos hoje: 
A seuhorita Marceliina dos Santos. 
O sr. Thcophilo da Cosia Amorfm, 

auxiliar da casa Magalhães, llarker 
A C. 
CASAMENTO 

Coutraiaram casamento, nesla ca-
pital, a gentil senliorila Deolinda de 
Mesquita Magalhles, soliriniia do sr. 
Pedro de S. Magalhles, ò o sr. Cus-
todio ila Silva Barreiros, interessado 
da Livraria Magalhães. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Com destino ao Pará, sfgulu hon-
tem, pelo nocturno, para o Riot o 
sr. dr. Tlto Franco de Almeida, qae 
vai tomar posse da promotoria d a 
comarca de Soure, para a quat foi 
nomrodo. A' estaçlo do Norte, foram 
levar-lhe as suas despedidas muitos 
amigos e admiradores. 

—Afim de eontrahlr matrlmonlo 
com a senliorila Sylvla Saldanha d» 
Gama, filiia do faliecldo dr. Manoçl 
Saldanba da Gama, seguiu | ara 1'c-
(ropolls o sr. Pedro Aroucbe de To-
ledo. 

—Segue hoje para Slo José dos 
Campos o sr. coronel José Moiilclíb 
Ferreira, prestigioso chefe pollllco 
naquelle município. 
EXAME 

Prestou lia dias e t a m e das 
rias d» , 1" anno dc Direito, 
plenamente approvado, o dlstlnclo 
moco sr. Cugenio Ferreira, amauuen-
se da Secretaria do Tribcnal de Jus-
liça. 
FALLECIMENTOS 

Falleceram: 
Em Campinas, o sr. Anionlo dc 

Campos Salles Júnior, filho do sr. dr. 
Antonio de Campos Salles; a sra. r d. 
Maria Ferreira Leite, esposa do sr. 
José Francisco dos Santos Itociia, fa-
zendeiro cm Itebouças, c o negocian-
te sr. Joio Baéfa. 

—No ftlo, os srs. Carlos Luiz de 
Sousa, Antonio Joaquim Pereira dc 
Mendonça, José dos Santos Carneiro, 
José Pereira do Castro Pinto e pro-
fessor Joio dos Santos Coucciro. 

A lhesewarla 
Paula entre» iit 
' Thesouro do 

de t:3M|000. 

Ias da S la 
. * oi corre» 

jtndo cóm a guan-
do sfjlo, lienedcio e 

demnf âçlo dá lolerw de 10:0001. 
eujá exlr»cç»o se rcalliará boje, ás 1 
horas da tarde, á rua José Bonifácio, 
li. 19, em favor do Lvceu do Sagrado 
Coraçlo do Je ius da capital. 

Na capital mineira publica-se uma 
magnlllca revista de jurisprudência, 
a nerista Forense, dirigida pelos II-
lustrcs advogados drs. Estevam Pinto 
e F. Mendes Pimentel. e brilhante-
mente eollaborada pelos nomes mais 
estimados nas lettras jurídicas, entre 
piles o desembargador Saraiva, da 
Relaçlo do liello Horizonte, que eslá 
escrevendo uma obra de folego, l)i-
reito Cambial Brasileiro, cujos capí-
tulos a Revista Forense vai publi-
cando. 

S l o agora agentes dessa revista em 
Paulo os livreiros N. Falcone A C., 

que se encarregam das respectivas 
asslgiialuras. 

S P O R T 

FOOT-BALL 
Estiveram hontem nesta capital os 

srs. A. Mlller e J . Thomson, que vlc. 
ram representando a dlrectorla do 
Clnti Atldetico Internacional, do San-
tos, para o lim de firmarem um pa-
cto com um dos olubs desta capital, 
paclo que, pela sua Importância, deve 
prender a altcnçlo de todos os que 
acompanham o evoluir do fuot-ball 
em S. Paulo. 

Em reuuilo quo sc realisou á noi-
te, na séde ilo Sport Ctnb Interna-
cional, aquellcs cavalheiros combina-
ram, com o presidente deste club, sr . 
J. Mello, fundir as duas sociedades 
para a organisaçlo dc um teani que 
dispute o campeonato de 1905. A !u-
slo prevalecerá durante o anno cor-
rente c os jogadores de nmlios os 
clubs se obrigam a ulo auxiliar qual-
quer outra das sociedades sportlvas 
filiadas á Liija. 

Em correspondência ao auxilio da 
dMineta sociedade santlsla, o Sporl 
Club Internacional se compromcttcu 
a fornecer jogadores para os matclis 
que o Club Athletico Internacional ti-
ver que disputar em Santos. 

O accórdo foi exarado em dous 
ofllclos assignados pelos representan-
tes saulislas c pelo presidente do 
S/iort Club Internacional, 

A essa medida, que, levada cm 
couta a valiosa contribuição que po-
dem prestar os cximlos jogadores 
saulislas, só pôde contribuir para 
brilhantismo do campeonato que so 
vai abrir, uíto regateamos u nosso 
applauso. 

Como se v i , os tcams sc organisam 
e sc fortalecem, demonstrando que o 
campeonato de 1903 será de um brl-
Ihanlisnío inexccdivel. 

TÒllF 
Haverá boje, I s 3 horas da farde, 

110 Parque Autarclica, uma reuuilo 
dós organisadoíes do Club de Corri-
das ite Trotes, para ouvirem a leitu-
ra dos respeefivos estatutos*. 

—O* parelheiros Biuoeulo o Caci-
que fórum hontem adquiridos por 
conhecido spórtman desta capilal. 

JOCKEY-CL.VN PAULISTANO 
Ficou aute-houlcm orgauisado o se-

guinte programnia pera a próxima 
corrida no prado Mooca : 

Primeiro pareô—Dr. Olavo F.gydio 
—Prêmios, -100» no primeiro c 90» ao 
segundo. Distancia, 900 metros—Ra-
mallio 53, Mico 60, Creoula 62, Lira 
32, Nev 52. 

Segundo pareô—Dldi Afaniia—Pre-
«00» ao primeiro é 90| ao se 
Distancia, 1.500 me|roSf«Au-

daz BO, Tagareiia 3íi, TamoVo 'A, 

miosi 
gundo. Distancia, 1.50 Au-

Entre p in tores 
Anionlo José Miranda c Ângelo de 

tal, pintores, como offlciaes do mes-
mo ofliclo, n lo podiam viver sempre 
m i muito iiõa harmonia. Como tilii-
mamenle tivesse José contratado um 
serviço qualquer de pintura na rua 
de S . Leopoldo, Ângelo euclnmou-se 
do veras, e a tal ponto, que n lo dei-
xava escapar uma occasilo, sequer, 
do provocai o e de fazer-lhe fosqul-
nlias. Hontem, José nlo eslava de 
veia e procurou rebater as Impei 11-
neucias de seu collega, que, enfureci-
do por isto, lhe vibrou unia formidá-
vel cacetada na cabeça, fugindo. Chi 
seguida. A policia teve conhecimento 
do facto. >1 

Recebemos hontem <la redacej 
apreciada Arara tres bonitos 
postaes origlnaes e de propag 

f ! AI DIF.XCIAS—No JUÍZO 
acelo 4a meio dia, eivei, do juiz 
i cartões 4'""i: ás 9 l|2 horas d 
ganda. juiz da l 1 vara eivei, -

A SUL AMERICA 
Chamamos a attcnçlo dos leitores 

para o relatorio de>ta importante 
Companhia de Seguros, publicado 
boje em outro togar da folha. i ,'r 

E' um documento que fala melhor 
da prosperidade desla Companhia 
do que quaesquer referencias que por 
ventura (lzessemos. 

Por elle verifica-se que a reeei 
nugmcutou de anno a anno e (qu< 
no anno findo, a dlITerença para mais 
•iibre o exercício anterior foi «le 
291:!77*579 réis, atlliiglndo a renda 
proveniente de jremios c capital a 
6.161:880)300 réis. 

As reservas technlcas montam a 
a 11.763:896)565 réis, apresentando 
um augmento sobre o anno anterior 
de 1.761:29-8)837 réis, que, reunida ao 
acervo social de 1.547:4i»»).'Wl réis. 
perfazem o total do 13.311:296*917 
rél». 

Os segurados da Sul America viera 
pelo j j l a tor io que o seu dinheiro 
(em sido bem gerido e que a Com-
panhia oflerece hoje as melhores ga-
rantias possíveis. 

• | ; 
O ar. O c t a v l a n o C o i t a aa tá en-

c a r r e g a d o da r e c e b e r a a i i g n a t n -
r a a p a r a e i t a f o l h a n a l i n h a M o 
g y a n a . _ 

Bebedeira e xadrez 
Cecília Maria da Conceiçlo, bonte 

dirigiu-se a uma tenda da rila 
Quartel, oude, sem duvida, foi d i . 
farçar as extraordinarlastristeza» em 
frente de u i a bôa dosagem de 

Nancy 50, Favorito !>S, Caclus 83. 
Terceiro pareô—Dr. Firinlon() Pin 

to—Prêmios, 700) ao primeiro p 100) 
ao seguudo. Distancia, 1.669 metros 
—Binoculo 34, Zut 54, Cravo 34, Ven 
déa 32. 

Quarto pa-eo—Conselheiro Antonio 
Prado—Prêmios, 8008 ao primeiro e 
ioc» ao segundo. Distancia, 1.609 me-
tros—I.ola S3, Uuenos-Aircs 5Í, Ves-
perõ2, Bread-Winnerfia. 

(jli nlo parco—Carlos Botelho—Prê-
mios, 700) ao primeiro c JQO) ao se-
gundo. Distancia, l.6o9 melros— Cld 
to . Rio Grande 62, Argélia 03, Ta-
movo 00, 

Sòxlo pareô—Dr. Itaphael dc Aguiar 
—Prêmios. COO) ao primeiro e 90) ao 
segupilo. Dlslancia. 1.130 melros—Li-
ra 49. Tliiers 50, Naucy 33, Menellcü 
03, Nev 30. 

C H A F Ü O S D E S O L a 4(000, só no 
Trusl Yillela. 

H O J E 
uovKjiso—Despacho collcctivo dos 

srs. secretários com osr. presidente do 
Estado. 

Audiências publicas dos srs. presi-
dente do Estado e secretários do In-
terior e Justiça o da Fazenda. 

Juizo. Federal: ao 
juiz federal. No /•'«-

da manlil, do 
, commerclal e 

criminal: ás l i horas, do juiz da 2 ' 
vara dc orphams e ausentes e 4* cr i -
minal; ao melo dla.dojulz (la lavara 
de orphams c ausentes c 3 1 criminal. 

DIVERSÕES— Pvliilliraina, especlacu-
lo variado ; Sant'Aiuia, especlaculo; 
Culiimbia llink, patinação ; Art-nou-

ívan llink, corridas; Jardim da Luz, 
musica, á noile, de 8 ás ld horas; 
Circo Françr/h, especlaculo. 

PUI.ICIA—Eslarlo de serviço na Ile-
parlielo Central da t 'olicla: 'dc dia, o 
r delegado auxiliar; á noite, o 1" de-
legado. No gabinete dos médicos le-
gislai, fura o serviço Interno o dr. Ar-
cher do Castilho c o externo, o dr 
llonorlo Libero. 

raUj. 
A et 

uerido llqui 
Aconteceu, porem, 

do, i 
que abusou >n it> 

a r - « ponto de lorni 
alente coma trinta, provocando e In-

sullando a Iodos que eucoutrava. • 
t m a outra mulher que alll te acha-

va tamhem, e em Idênticas condições, 
além de retribufrlos Insultos, arru-
mou-lhe uma garrafa, ferindo-a na 
bhieo. T 

As du.r , l « m e o a l r a a r tntade, fo-
ram tara o xadrez, 4 ordem do srl 
S ' suidelegada t i topsola j lo , ' 

âSSOCIâQOES 
INSTITUTO msTomr.o i: GEOGRAPIIICO 

IIK s. PAULO—Sol) a presidencia do 
sr. conselheiro Duarle de Azevedo, 
secretariado pelos srs. dr. Manoel Pe-
reira Gulmarles e líyonislo Caio ila 
Fons-ca, realis u sc hontem a pri-
meira sesslo oruiuarla do Inslltuio, 
lio corrente mez, e a qual compare-
ceram os associaiOi drs. Domingos 
Jaguaribe. Alfredo de Toledo, de-eni-
bargador José Maria do Vaue, dr. 
Antonio Piza, dr. Joio Nogueira Ja -
guaribe, dr. Eduardo l-oschi. dr. Eu-
gênio Franco, dr. Carlos lieis e Jor-
ge Mala. 

Foi lida c approvada a acta da ses-
slo anterior. 

O expediente eonston de diversos 
oRicios, jornai s o revistas, e oulras 
olfertas ao Instituto, que agradece 
com especial agrado. 

O sr. dr. Piza ofTereeeu ao Insti-
tuto o n. 172, de 1833, dò Som Ph r-
rnl Paulistano: o r̂  6o, de 1827, do 
Pharol Paulútaiui, do niarquez de 
Monte Alegre; o n. 8, de 1829, rio 
Ottrrrador Commereiat, de Libero 
liada ri I, e o 11. 202, de 1832 do mes-
mo jornal, quando pertencente a ou-
tro proprietário. 

Na primeira parle da ordem do dia, 
é lido um oflicio do sr. dr. thesou-
reiro remeltendo o balancete do tri-
mestre lindo, no qual se veridea ser 
de 17:170)800 a receita do IiisUUito, 
seado, no mesmo espaço de tempo, 
de l HtllOO as despesas, havendo um 
saldo, pois, de 18:926)7110. 

O relatorio ficou sobre a mesa para 
exame pelos srs. associados. 

O» srs. Jor/e Mala, dr». Carlos Reis 
e J. N. Jaguarile apresentaram para 

UOEITU 'ORRESFONJ'!^ EM JYAJU M 

'K o m u * r « u __ 
. (dragado a poeta. ISatai proposta» 

foram à c M n i l t M » respet iva . 
Feiram approvado» unanimemente 

os paíeoere» da commlsslp da »yndi. 
canela opinando pela accelMçlo do 
s r . dr. Jaooh Thomaz Ilapura de Mi-
randa, como sodo elfecllvo do Insti-
tuto, o srs. dr. Eurl ÉÉMI 
Jo Góes è Francisco 

dr. Eurlco floria de Arau-
Teixeira, como 

correspondem»'. 
A segunda parte da ordem do dia 

foi oce.upada pelo orador Inscriplo 
sr. dr. A. Piza, que dlsscrtou longa-
mente sobre os factos occasloqados 
em S. Paulo anteriormente á Inde-
pendencla do Brasil o que occasiotia-
ram a devassa que se succedcu á 
bernarda do Francisco Ignaclo. O 
orador leu apenas a primeira parle 
do seu trabalho, que continuará a 
ser lido eni sessões subsequenles do 
Instituto, para o que ficou Inscriplo. 
Ao terminar a sua leilura, o sr. dr. 
A. Piza foi multo anplaudido. 

O sr. dr. presidento encerrou a 
sesslo e designou outra para o dia 
6 do mez de maio próximo. 

ASSOCLAÇ.IO AIXIU1AD011A I N T E R N A -
CIONAL—Hoje, sesslo da dlrectorla, 
ás 7 i|2 horas da iiolte. 

FLORA (LLU-Com esta deuomina-
ç lo fundou-se nesta rapllal, no bair-
ro do Braz, uma sociedade dançan-
te, cuja dlrectorla provisória é a se-
guinte: presidente, Davld Martins; 
secretario, Amaro de Abreu; Ihesou-
reiro, Manoel Gaspar da Silveira 
Martins; dlrcrtoro*. Antonio Joaquim 
Ouelroga o Joio Soares italrlo. 

C E N 1 R 0 PAULISTA DF. ESTUDOS T11EO-
n i c o s no ESPIRITISMO CIIRISTXO—Hoje, 
6, ás 8 horas da noile, sesslo fami-
liar de estudos, para a qual a entra-
da é franca, á rua Victorla, l l i . 

I N F O R M A Ç Õ E S ] 

o T E M P O — Bclclim ileleoroloolco da 
Commiullo Ceoeraphica c Geológica— 
S do abril — Baromelro, a 0o, As 
7 horas da manlil, 699.0 mm.; 1 ho-
ras da tarde, 697.» mm.; 9 horas da 
uolle de houlem, 700.fi mm. 

Temperatura: mínima, 10'; maxl-
ma, 23°7. 

Vento predominante, at i á» 2 bora» 
da lardc, KW. 

Cbuva (em 21horasl, gotlas. 
Tempo geral, nublado. 
VACCINAÇXO — Está encarregado bo-

je doserviço de vaccinaclo contraa va 
rlola, na Dlrectorla do Serviço Sani-
tário, das i i ás 3 horas da larde. 
o luspeclor sanitarlo dr. Aflouso Aze-
vedo. 

DISRF.NSAILIO DR. CLEMENTE FERREIRA 
— Darlo consultas hoje, naquelle 
Dispensado, á rua Libero Badard, ri. 
20 : de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Paula l.lnia; do melo dia á 1 ho-
ra, o dr. Côrle Iteal; de 1 ás 2, o dr. 
Alberto Scabra; dc 2 ás 3, o dr. Tbeo-
doro Ilayma. 

Os exames larvngoscoplcos ser io 
feitos pelo dr. A. dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras c sabbados, de 1 ás 
2 horas, e os exames baclerlologlcos; 
das 3 ás 1, pelo dr. Palmeira lllpper, 
ás segundas-feiras; polo dr. Gania Cor-
queira, ás quartas-felra», e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

MATADOURO—No Matadouro Munici-
pal, foram aballdos houlem 167 bo-
vinos, 103 suínos, 21 ovinos c 3 vllel-
los. 

Rcjeilado, 1 ovino. 
Inulilisndos: l bovino, 2 sulijos, 21 

pulmões, 0 ligados e 9 Intestinos del-
gados de bovinos; i l pulmões e 5 li-
gados de suínos. 

Emblema do carimbo, carliorrd. 
SANTA C.ASA—Movimento do hospital, 

no dia 1 de abri l : 
Exisliam 135 enfermos; entraram 23; 

subiram 13; falleceram 2; existem 4G5. 
Consultas, 214. 
Receitas aviadas, 33i; pequeno» cu-

ramos, :iü; operaçOés, 3. 
XiOTCZlIAS—Resumo dos prê-

mios da loteria da capital federal c x -
truhlda hontem: 

1-1U MI0S, DE 20:000) A MX>) 
4 0 6 3 7 . . . . " . . . . . 20:000) 
28819 1:000» 
22731 000» 

PRÊMIOS DE 200» 
2331 í 28373 30333 33071 

48106 48830 
PRÊMIOS DE 130) 

9893 11011 13082 34992 
42818 45318 40302 19013 

PRKMIOS DS I ( 0 | 
1I7|5 11311 17373 £7811 

34103 38022 41092 43470 
APPROX1UAÇÜKS 

46630 o 10638 
26t.t3 e 2bí20 
22733 e 22733 

DEZENAS 
4Ç031 a 56010 
28311 a 28320 
22731 a 22710 

CENTENAS 
106OI a 46700 30» 
28801 a 2H900 20) 
22701 a 22800 10» 

F1NAES 
Todos çs números terminados em 

37 tém 6). 
Todo» os números terminados cm 

7 léni 2(f. 
Telegramma recebido polo agente 

geral do sr. J. Antunes de Abreu. 

4910 
158«2 

i . a i 
37327 

7 3 1 7 
3 4 0 1 5 

1731 
GO» 
00» 

r;o) 
'201 
20) 

Tèm cartas nesta rcdacçlo 
gulntes srs.: 

Raul Anbert, Jullo Gouveia, dr. 
Nabor Jordlo, Beuedlcto do Sallc3 
Gueira, dr. í.eo] oldo de Freitas, Pe-
dro Alexandrino Borges, dr . J o i o 
Baptisla de Mello Peixoto, Falelil 
Gfanniiii A C., M. C., Pio Fernandes, 
Adriano Maury, dr. Jo io Haptlsta dc 
Oliveira Penteado, Alexandre Cobra, 
4genor Ferraz, Jo&o Anionlo Leau-
ro, Carlos Lublaco c dr. Jorge dc 
Miranda Júnior. 

C. B.— Recebemos caria. 
Hoje (6i, segue caria S. Carlos.— 

BOa lmpresslo. 

Osannuncios de casas, crladose ou-
lros pequenos C aluga-se, precisa-se, 
offercce-K etc.) custam apenas I M MIL 
RÉIS (1)000) POR TRES VKZKS. 

I n d i c a d o r 

M e d l c o a 
PR. J . ALVES DE LIMA—da t7nt-

versidade de Paris, cirurgião da Bo. 
neficencia Portugueza e díi S. Caia.— 
Especialidade: moléstias da senhoras. 
das vias urlnarlas e parloi Residen-
ela : rua Brigadeiro Tobia», 91-A. Con-
cuitorlo: rua de S. Beuto, 30-A ( í a j 
12 i s 3 1|2). Telepbone, 301. 

OCI LISTA—Dr.P. Pontual-Ex-ciie 
le de clinica do- professor Weck r, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volla de sua viagem á Europa, onde, 
durante 1 annos, freqüentou as prtn-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Parts e 
Vlenna, Iransferiu sua residência pari 
esta capilal. 

Consutturio: Rua de S. Bento, 31. 
de I ás l horas. 

Residência: Rua Victorlno Carmll-
lo, 29. 

CR. BERNARDO DE MAGALHÍBS 
—Moléstias infernas (Clinica medica). 
Rrsidrncla: rua do» Guayanaze*, |J|. 
Confuitas: rua 15 de Movembro II. 
6 - B da 1 ái 3 i n a » . 

DR. BCENO DE MIRANDA - E»a. 
»tto«, turidos, nariz e garganta, dl»e|. 
polo do notável oenlbta Moura BraaO. 
n m .pratica de Parla e Vlenna, mera-
tro titular da Academia Nacional d* 
Medicina, ex-med. effectlvo da Pofv-
cltoiea do Rio e adjunto da Santa Caía 
—Coos.: 8, rua Direita, fcl ta í—Oa-
ild.: 27, Rlacbuelo. 

DR. GAMA CERQUEIRA—cilnlea me-
dica em geral e especialmente d» 
rrlaness. Residência e eon«nlti>rlo rn« 
da Caixa d'Agua. 3. Consultas: de I 
i s 3 da tarde, chamados a onalanef 
lldra. Telepbone. 1029. 

lar» 
Telepbone a. 19X 

DR. RLBIAO MEIRA—CUnlcn medle» 
—Chefe do terviço de clinica da San» 
la Casa. Itesldencla—Alameda Darlo 
de Limeira n. Cl. Consultório—S. Ben-
to, 10, da 1 !» 1 bora». Tclepbou* V 

Dlt. MELLO BARRETO — OcULtSTA 
—Membro da Sociedade Oplhalinolo-
glca Mexicana o dn Sociedade Fran-
ceia de Ophlalmologla. — Retldcncla-
Avenida Rangel 1'eslaua. 96. Consulto: 
rio: Rua Dlrella, 31. 

Dn. A. LUIZ DO REGO—Medloo • 
operador—(Cirurgia em geral e mole»-
«ias do cenhoras). Itesldencla, rua dai 
Palmeiras, u. l i . Consultorlo, rua d» 
s. Bento, n. 1)3 (de 1 á» a i i i j . Tele-
plune, 1019. 

DR. J. THOMAZ DE AQUINO-MKIM 
co rARTEino. Especlallslaem moléstia. 
dc fenboras.—Rcsldencla: rua de San 
Io Anlanlo, 88.—Consultorlo (provljo-

meuua icsidencla. TelepUoaa, lio), 2 
1.070. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças attende a cha-
mados em sua resldeucla, a rua Bri-
gadeiro Toblas, BI. Consultorio, rua 
16 dc Novembro, 16, de 1 ás S. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua dc S. Bento, 11. Ile-
aldencia: rua Vplrauga, n. 8. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F.» 
cuidado de Medicina de Paris. Cllnioa 
medle», com especialidade—SypMlit * 
moléstias da peite. Consultorlo: ru» 
de S lo Bento, U . de 1 às 3 hora». 
Resldeucla: rua D. Vlridlana, *7. Tf 
lepbone, 260. 

Hn. r MUR. MOI.LIARD, da Eseola d» 
ItaiEagem de Paris—Calllita «tratador 
de unhas. Escriptorio, rua de S. Bea-
10, 2 1 ; resldeucla, Avenida Paulis-
ta, 121. 

PARTEIRA 
MME. OSWALD—Ex-professora em 

França. Parleira nos hospllae» de 
Lorient, llochefirl c Hcnués. Approva-
da plenamente em exames lia Escola 
de Pharmacia de S . Paulo. Recebe 
peusloulstas para parto e chamados a 
qualquer hora.—Rua Tytphiras, 63-B, 
perto da Praça da ItepübJlca. S lo 
Paulo. 

DR. LKOPOLDINO M. MEIRA Dl! 
ANDRADE—Escrlplorld, rua S. Bcn-
lo, n. 26-A (sobrado), sala n. l . Rc-
sldencla: largo Coraçlo de Jesus, 
u. 17. 

D B . J O À O K E N D E B J Ú N I O R 
Advogado—m \ DE S . BENTO, N. 1 3 . 

DR. JOSE* PIEDADE, advogado.— 
Esrrlplorlo : larno do Thesouro, n. 1 
(sobrado). Residencial rua I). Veri-
diana, 31. Consultas: das 10 i s 2 ho-
ras da tarde. 

O S A O V Ò a & S O B A n t o n i o R i -
be i ro dos S a n t o s . E s t e v a m de A l -
meida, G a b r i e l R i b e i r o dos B a n -
tes , t ê m sen e s c r i p t o r i o á m » s m a 
r u a S . B e n t o , n . 5 7 ( s o b r a d o ) . 

MARTI.M FRANCISCO RIBEIRO DR 
ANDHADA SOBRINHO e R APUA EL 
ARCIIANJO GURGEL—Escriptorio, rua 
Dlrella, n. 27—Resldeucla, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAt, 
t JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriptorio, 
ma S. Bento, 43 (a l tos da caaa L a -
pton). 

EDMINDO LACERDA—Ensina 
guas, geographla e mathomatlea 
mentar. Caixa f . 
S . Paulo. 

lln-
ele-

TelepUooe, 620— 

D » i i t l a t » a 
O c i r u r g i ã o d e n t i s t a A. CastetI® 

r « enalquer trabalho dos mal» aperfol-
(oados e moderno» da sua profLulò, 
por preço» muitíssimo razoáveis. A > 
crfla pagamento em prestações, prà-
tiamentt contratadas.—Gabinete a n> 
tldencia, lua S. Bento, n. 18. 

O DENTISTA PACIANO RAMALIIO 
—executa todos os trabalhos dos mal» 
modernos de sua proflsslo com per-
feiçlo, garantindo a duraçlo de Io.Io 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoavels. 

Acceita pagamentos em preslaçde?, 
prevlameule contraclados. 

Consultorlo c resldeucla, 1 rua S. 
Benlo, n. 31. 

T r a i a c i o r juramontado 

E . H O L L E N D E R 
Rua SenadorFeijó, 27. Tel.Sflt. 

Trust Villela 
Grande reducção nos preços 

CASA PRINCIPAL 

24 -A - RUA D I R E I T A - 24-A 
CHAPEI. ARI A S. 1'AL'LU 

ADJIinF.M : 
Lcgllimos Rorsallnos a 13)000 

• Pitts a i 1)000 
Çlirlstys.. a iü)000 

Cbápéos náclonaes.. a 84000 

Graude liqnldaçlo dechapéos de pa-
lha, desde 500 reis a 3)000. 
Vér para crir—Preços de cambio a 1G 

III ! • ' 'W^P 
Se «• M t t f e l . de UM (ovwno «érl» 

t digno, a a l a terlamo» a obJecUr. 
Na». IMando eom um «yndlcato dp 
roubalheiras » arranjo» dirigido pelò 
eonsellMlro Rodrigues Alves, dous 
redelhos a um ministro, como o sr, 
Lauro Mllller, vergouhotamcnte ven-
dido ao argcntarlo GafTréc, cabe mul-
to bem esta pergunta i 

—Querem mesmo fundar um hos-
pital e uma fabrica de polvora sem 
fumaça, ou simplesmente concertara 
vida do algum fazendeiro paullsla 
arrebentado I 

E ninguém dirá que seja descabida 
a nossa iulcrrogaçlo. 

O sr. Rodrigues Alve» comprou 
com os dliihclros públicos um pala-
cele em Pelropolis para o seu regalo 
iiidlvldual. Para lá mandou »ua filha 
passar a lua de mel, emquanlo nus 
aqui estavamos a aturar a vergonho-
sa oppresslo do sitio. 

Unem tio pouco escrupulo demons-
tra pelos dinheiro» do povo, quem 
n l o se envergonha de manter solida 
rledade com um ministro gatuno c 
quer para seu succcssor na presidên-
cia da Republica um gatuno aluda 
maior, d bem capaz de, para arran-
j a r a vida de algum compadre a r r e -
bentado, protegido do meuluo Oscar, 
comprar fazendas caras á custa do 
Thesouro, para, depois deixar nel-
las crescer a sumambala. 

Em que lei, em que auclorlsaçlo 
orçamentaria so funda s. exc. para 
fazer uma tal aequlsiçlo I Natural-
mente, na mesma lei em que se ba-
seou para comprar, á nossa cusla, 
cm Petropolls, um palaclo dc luxo c 
de preguiça:—o seu arbítrio, o seu 
profundo desdem pela oplnllo desle 
bom e honrado povo que o suppor-
la, desprczsndo-o mullo mais quo 
desprezou ao seu antecessor, o sr . 
Campos Salle-í . 

Do Correio da Manha, do 1 do cor-
rente. 

« • l i i l l a l l l . 
M QUE SARF. 

Expressão da vardad» 
Atlesto que tenho empregado em 

minha clinica civil,, com resultado 
mullo satlsfaclorlo, o preparado ço-
nhecldo pelo nome de Emulstlo Abreu 
Sobrinho, fabricado, lia capilal fede-
ral, pelo pharmacctillco Theodoro 
Josií de Abreu Sobrinho. 

Florlauopolls, 1 de fevereiro d» 
1899—Antonio Vicente Dulcftò Vianna, 
medico do exercito. 

Reconheço verdadeira A lettra e 
asslgnalurá supra, do quo dou fé. 

Florlauopolls, 4 de fevereiro <tf 
1899.—Km fé do verdade—Fernando 
Gomes Caldeira de Andrade, (11) 

Gottaa sa lvadoras 
lllm. sr. dr. Van der Laan." 
Acon-elhado por v. s., dei a mi-

nha senhora seu preparado, as G o t -
t a a s a l v a d o r a s , com cujo emprego 
ohleve cila os mais sallsiaclorios re-
sultados, pelo que asslgno o preseule 
alleslado com a melhor bõa fú. 

De v. crd. ali. muito grato' 
MANOS L LE A L M : MACEDO 

Porlo Alegre, 21 de marco de 190i. 
Hua da Misericórdia, 28.' 

A' venda na casa üarurt (3; 

A r r a i a l dos Sousas 
Acaba dc chegar sorlimenlo das 

Pílulas sudorideas, e loijos os prepa-
rados de Luiz Carlos, na Pharmacia 
Marcondes, o em S, Paulo, j i * casa. 
Baruel 4 C„ Lebre FII1.Ó 4 C. 

Santos—Basto» 
Grande sorlimenlo dos preparado» 

de Luiz Carlos, na Pbarmaclà Co-
lombo. 

A s t h m â , b r o n o h l t o a 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente Como X a -
r o p e de t r r indel ia c o m p o s t o , pre-
parado pelo pharmaceutico 8. de Ma-vedo Soares. Encoutra-se na IMIAIIÍIA-. 
CIA AtitoiiA, rua Aurora, 63. 

Z , a l l o e l r o m 
FLP.TADO DE MENDONP.A—^Jíneía 

LAIIOO DA MlSERinOHDtA, V 

J. A. LEAL — Agencia, rua de S l o 
Beulo, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencla, rua 
Joté Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C. 

QÜIRINO DO CANTO—Escriptorio » 
tgrncia, rua de S. Berto, 33. 

c o m m e r c i a e s 

A' praça 
lanc^haus k C. c o m m n n i o a m á 

p r a ç a e a q n s m i n t a r a a s a r que 
d e s t a d a t a e m d e a n t e , d e i x a m da 
s e r s e u s r e p r e s e n t a n t e s e j r a c n -
radores o s s r s . 

C. kalkuhl e Oito Matheis 
8 por i s s o r a r o f f a d o s todos os po-
deres d a s p r o c u r a ç õ e s dados a ca-
da nm dos m e s m o a o u t o r g a d o s . 

R i o de J a n e i r o , 3 da abr i l da 
1 9 0 5 . 

A' praça 
Alfredo Ferraz de Camargo e An-

tônio Procoplo de Araújo Ferraz com-
municam aos seus amigos e á praça 
que organlsaram, sob a firma áe 
Fr.anAZ & PBOCOPIO, u m a sociedade 
para compras e venda», cominlssfics 
de café etc., eom escriptorio á rua do 
Commerrlo, 37 (Altos). 

S. Paulo, S de abril de 1905. 

B e o ç a o l i v r a 

Qn» será? 
O joverno mandou a S. Paulo, em 

eommlssio, o major í. M. Sisaon, e u " 
genliefro militar eompetentlssimo. In-
cumbido de examinar e avaliar umas 
fazendas qne vlo ser adquiridas pa-
ra a fundação de uma fabrica de 

Ipolvora sem fumaça e de um Uospl-
Ul militar. 

Chiarujá 
Com os primeiros dias frios do 

anno, abriu-se a estaçlo de banhos 
nesta aprazível c formosa praia, lu» 
dubltavelmenle a primeira do Brasil. 

O hotel, filial da liem conhecida 
«Ròllsserie Spórtman., desla capilal, 
passou por diversas reformas e con-
tratou uma magnífica orchcslra, quo 
hoje começa a funcclonar. 

Dlo-se Informações e recebem-se 
pedidos para commodoS na •Rôtls;c> 
rie Sporlman». 

Valdomlro S i lve i ra 
E 

B r e n u o S U l v e l r a 
I f m o seu escriptorio de advocacia \ 

RIA DE S. BENTO, U 
Acceilam causas cíveis, C&mmer-

elae» c crimlnae» nesla e na» comar-
cas do Interior do Estado e fto sul da 
Minas. 

Mulher doente 
E' porque quer; — se qulzer sara* 

use das Pílulas dc Tayuyá M. Mora-
to, que se vendem na 

Ç a a a B a n a l Is Comp. 
S. PAULO 

Sr. João lf»nd«s Júnior 
advogado 

AVA DE S.tO BENTO, 13. 

Morphéa 
Está boje reconhecido que a terrí-

vel moléstia morphéa cura-se usan-
do por algum tempo do Elixlr M. 
Morato. o melhor depuralivo, quo se 
vende na 

C a s a B a r n e l h Comp. 
S. PAULO 

X AGNESIA 
FLUIDA 

de Granado A C. 
Eflicaz sobre a inuessa gastro-

Intestinal, r e g n l a r l s a a di-
ges tão . é a p p s r l t i v a a 11-
( • i r i m n i t * t a x a t i v a 

A' venda eni toda» •» droga-
ria» e pbarmacia». 3 

B h e n m a t i i m o 

Cura radical do rbeumatlsmo. to-
maudo o Elixlr M. Morato, que se 
vende, em S. Paulo, na casa 

Agua d* Santa Cwili* 
A melhor agua de mesa, pura, di-

gestivel, analysada e recommendad» 
por notavrls médicos. Obteve dous 
diplomas no Congresso Internacional 
Argentino. A fonte t na rua Jagoa-
ri to, *7 . 

Depositário : Carvalbo F i l h a — n a 
Direita, 8, 

* f> 



O) 

R U A 1 1 D E J U N H O N , 8 
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Aberto todos os dias—Ás manhãs, das 8 ás 10 (senhoras e crianças)—As 
tardes, de 1 1/2 ás 4, e ás noites, das 7 1/2 ás 10 

í b n t r a d a , i $ o o o 

A's quintas e safehados—MATINÉES para iodos, das 8 ás 10 
Santos 

t>ara alllvlo da humantdade, seaul-
rnm houtem (30-:i-0t») trinta vidros 
«In prodigiosa InjecrM dc Meiulci, que, 
sem dores o sem manchar a roupa, 
.•ura as gonorrhéas novas ou velhas. 
Jieposllo em Santos, -na 1'harnmela 
Colombo», e em S. Paulo, cm casa 
dc Lei ire, Filho A C . 

llole, no lalioratorlo de Luiz Car-
ios, llcaram proniplos ViO vidros, para 
satisfazer A procura <|uo cresco dia 
para dia, como do lufalllvel Anllrheu~ 
viatico Paulistano e do Oten calmnn-
ic, para ns dóres de barriga e dos ou-
vidos das crianças. 

ALLIV10 BRASILEIRO 
O A l l l » i o B r a s i l e i r o cura dóres 

nevrálgicas. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura ddrcs 

rlieutnnllcas. 
O Al l iv io B r a s i l e i r o cura dores 

no utero. 
O AlUvio B r a s i l e i r o cura Ioda 

a drtr. 
Vende-se na 

CASA llATiUEJ, A C.OHP. 
s l o rAüto 

C H A W U T O S 

POOCK 
,©A"Q OA M C L M O B T I 

FERIDAS 
C.ura-sc a ferida por mais velha c 

relielde que seja, tomando o rei das, 
slepurallvos, o iillxir M. Slorato, que 
*e vende, em S. Paulo ua casa 

B a r n e l ts Cornp. 

.Jabotleabal 
De Camargo, depositário, 

Carlos. .Mande Pitnlas sndorificat. 
Luiz 

lia 
muita procura para curar ns ronsli-
paçoes e induenza com .dores por lo-
<lo o corpo e até dos deulcs. 

Deposiiarios: Lebre, 1'iliio 4 . C . , cm 
Ticle, na Pbarmacla Aguiar; cm Des 
calvado, Pliariuacla Simões. 

O dr. Augusto .Mclrjlles Reis, juiz dc 
lilreiio da I a vara cível e commer-
cial desta comarca do S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edi-

tal virem que o porteiro dos audi-
tórios Jo.lo Ferreira de Oliveira Cama 
lia do trazer a publico preg.lo dc 
venda e arrematarão a quem mais 
dér e maior lanço olferecer, no dia 7 
de abril proximo futuro, ao melo 
dia, A poria do edillelo do Fórum, 4 
rua do Quartel 11. 23, o lminovcl se-
guinte, penhorado a d. Leonor Fre l -
t: Gomes e seus filhos para paga-
mento do executivo hvpothccarlo que 
lhe move Jo io Soares de Oliveira e 
outro, a s a b e r : Um i redio dc sobra-
do, sob n. 58, outr'ora ns. 62 e tu, 
Kilo á rua do Santo Amaro, fregne-
7.la e dislrlclo da Consolação, desla 
Capital, tendo nos baixos duas por-
ia» c 3 janellas, portão e gradil de 
ferro ao lado, nos altos 7 janellas, 
sendo 3 com sacendas, 110 pavimento 
terreo, lt) commodos forrados <f assoa-
lhados c porito correspondente, e nos 
ditos 10 commodos e um sol io 110 
terceiro nndar com dous commodos 
grjuides, no quintal, coilio dependen-
cia, Itm grande puxado coberto de 
telhas naclonacs, um tcllicjro de zin-
<•0 o tanque, medindo a caia e seu 
respectivo terreno 20 m. 70 c. do 
frente por 00 111. da frente ao fundo, 
sendo sua largura até 32 m., dc 2ii 
m . 70 c., e d ahl até ao fundo dc 137 
rn. abi eucoutrar a rua J . rarehy, 
onde mede 10 m. 20 c., fazendo do 
outro lado um canto com terreno de 
José llogerlo, onde medo 0 m., sendo 
todo o terreno plantado do arvores 
fructlferas e cbacara. conllnando casa 
e terreno, dc um lado, com proprie-
dade de Aurellno Pires de Campos, 

,<te outra parte, com propriedade 
dos executados e parte com José 
llogerlo, pelos fundos com uma 
rua sem nome, onde tem dous por-
tões, rua Jacarchv, alé encontrar casa 
do dr. Jo io Monteiro Filho, segue fa-
yendo fundos com prédios da rua de 
Santo Amaro abi encontrar o sobra-
do descri pto, fazendo todo o terreno 
a fôrma oclogona, avaliados casa, ter-
reno e suas dependencias pela quan-
tia de 35:000$. E , para que chegue ao 
conhecimento de todos, mandei e x -

,pedir o presente edital, que ser ! af-
llxado e publicado 11a forma da lei. 
S l o Paulo, 17 de março de 1905. Eu, 
Cllmaco César de Oliveira, escrivão, 
<j escrevi.— Augusto Meirctles Reis. 

10, C abril. 2—1 

. n i x u L x i o l O f 

A ' S S r . X l I O l t A S , r e e o r n -
• n e n d a - s e a u s a i l a U a -

r a t i n a n a p r o p o r ç ã o d o 
11 m u c o l l i é r p a r a u m l i t r o 
< r a < | u n , p a r a a c u r u o c o -
m o p r e s e r v a t i v o d c m o l é s -
t i a s i n t i m a s ; d e p o s i t e » B a -
r u c l & C . 

ALUGAM-SE uma sala e um gabi-
nete, com ou sem mobília. Hua 

ltodrigo Silva, 18-B. Alugam-se tam-
bém salas com ou sem mobilia, no 
largo do Ouvidor, n . 7. Trata-se & 
rua José Bonifácio, 32. 

A 
MA — Offerece-se, com leite dc 20 

dias. Itua Gltcerio, 126. 

AMA-OITerece-s<? uma com leite fres-
co, para amnmenlar em sua pro-

pria casa. Vllla Prudente. 
j\MA—OlTerece-se uma com leite de 
'» 1 mcz para amamentar em sua 
própria casa. itua S. Joio, 29. 

AMA—(uTereee-se uma moça rom lej-
te fresco, para amnmenlar em 

casa dos patrões, itua Aymorés, 01 
(Bom Betlro). 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unic» 
em nue vale a pena jògar-se. Tem 

«s melhores prêmios c c a qus mais 
«ortrs tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos 4 Caixa 11. 1052, Rio de Jaueiro. 

ALI;GAM-SI: quartos, bem mobllla-
dos o rom Janellas na rua, com 1 

ou 2 camas, para moços solteiros ou 
casal sem lllhos, rom pensSo, paro 
100» até 150$ por mcz; com banho ( 
luz elcclrlca. Trata-so á rua Jose lio 
nlfaclo, 11. 22. (Reslaurnnie). 

BK O T O L J A S . c o m l c l i ô o s , 
s a r n a a , p a n i i o s « t e . , 

e u r a m - s e coi<> a B o r a l i n a , 
â v e n d a e m t o d a s a » p l i n r -
• n a < - i a a e d r a g a r i a s . 

DANDOLINS felllo napolitano, a «0|, 
D cot e G0|, C a s a B e v i l a c ^ a a . Ilua 
S. Bento, l l - A . 

BO U A L I X A é 
r 

m o l h a r 
a n t l - s e p t l o o p a r a u s a 

d a i s e n h o r a s ; u n t a e e l h é r 
p a r a a m l i t r o d ' a g u a p r e -
s e r v a e c a r a a s m o l e a t l u s 
c o n t a g i o s a s ; d e p o s i t o , H « . 
r u c l & Ç . 

Bi s c o b t o s » 
(le Leal, Santos A C., os únicos 
daclonaes que foram premiados 

com duas medalhas de ouro na E x -
noslclo Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes aos e x -
irangetros e 5 °|„ mal» baratos. Ven-
dem-se em iodas as confeitarias o ar-
mazéns. D O S U I N A . c u r a « j a r a n l l -
J - * d a < i a a m o l é s t i a s d o 
p e l l e , c o m * s e j a m : e m p i -
< | e a s , f i - i c i r a a , d n r t l i r o a , 
b r o t e e j » , i n n n o l i n s , s a r d a s 
e t c . ; A v e n d a e m t o d a s a a 
I t l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s o 
C A S A B A B V B L . 

/ l O S I B K B I K A — P r c c i a a - s * de 
v a m a p e r f e i t a c o a i n h e i r a p a r a 
c a s a da p a q a e n a f a m í l i a . H u a 
D i r e i t a , 5 9 , c h a r u t a r i a . 

/1RIADA—Precisa-se do uma criada 
v nacional, para rasa de pequena 
família. Trata-se 4 avenida Tlraden-
tes, 21 (earnlcerlai, 

CR A V O S p r e t o s n o r o s -
t o , p e i t o o n a r i z i l o s a p -

p n r c e e m e o m o u s o c o n -
s t a n t e d a B o r a l i n a . D e p o -
s i t o » c a s a B a r u e l & C . 

COBRANÇAS, carlas do nalural lsa-
ç lo , contratos commerclaes, carlas 

de (lança. «American Agency., rua 
15 de Novembro, n. 0. 

f V S T A A P E N A S D E Z T O S -
v T Õ B S u m a n n n n e i o , de c inco li-
n h a s , n e s t a seeçKo. 

/'OQUELUCIIE, bronchiles, astbma o 
v tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

COMPREM «o» 
Grande dó 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
únicos naelonaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
ua Exposlçlo Internacional de S. Luiz 
(Estados t oldos da America). Vendem-
se em toda 
zens. 

as as confeitarias e arma-

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuacla 

os nomes das pessõas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Ria de 
Janeiro. 

En x o v a e s p a r a C a s a m e n -
t o s n a L a S a i a o n , r u a 

d e S H o B e n t o , 1 4 . 

EU S O PAULO, a loteria que mais 
prêmios tém vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai-
xa, 1052, Rio de Jaueiro. 

FLAUTAS de ébano, 5 chaves a réis 
1 38JOOO, Casa Bevllacqua. Rua S . 
Bento, l l - A . 

FLAUTINS de éliano, 5 chaves a r<!i> 
1 23$000, C a s a B e v i l a c q u » . Rua 
S. Bento, l l - A . 

GO N O I U U I U A S a g u d a s o u 
c l i r o n l c n e s S o c u r a d a s 

r a d i c a l m e n t e e o m o u s o 
d a I l o r a l i n a , i n e d i c i m e n t n 
a p p r o v a d o p e l a d i r e c t o r i a 
d c S a ú d e P u b l i c a ; d e p o s i -
t o , B a r u e l & C . 

I D I O Casa de modas em chapéos 
H H B p a r a senhoras c crianças, lime. 
J . do Araújo, modista em chapéos. 
Distribuo gratuitamente os Con/ions 
Coonei aWos. Rua .Marechal Dcodoro, 
n 7-A. 

Lu t o — a p r o m p t a - s 
( a d a b r e v i d a d e 

S n i a o n , r u a 8 

s e c o m 
n a L a 

B a n t o , 1 4 

I OTERIA ESPERANÇA — E ' a unlca 
" e m que vale a pena jogar-se. Caixa, 
1052, ltio de Janeiro. 

La S a i s o n — O f i i e l n a d e 
p r i m e i r a o r d e m p a r a 

v e s t i d a s d o s e n h o r a s e 
m e n i n a s » r u a d o S . B e n -
t o , 1 4 . 

U O U i S T X A S n t a r i n a a , c o m o 
" I j a m : f l õ r a * b r a n c a s , c o r r l m a n -
to«, c a t a r r h o do ntoro, dft r sa a in-
f l a m i a a ç S e a n t e r i n a s , aXo o u r a -
d a s c o m o « o da B o r a l i n a , oon-
f ó n n o o p r o s p e e t o qne a c o m p a n h a 
•sta g r a n d e m e d i c a m e n t o , q n e s e 
vende «m todas a s p h a r m a c i a s a 
d r o g a r i a s • no deposito; D r o g a r i a 
B a r u e l ts C. 

1'SICAS de Iodas as edições naelo-
naes e exlrangeiras, C a i a B< 

l a c q n a . Rua de S. Bento, t l - A . 
naes e exlrangeiras, C a i a B e v i -

OF F É RE CE - SE um moço porlugurz 
com pratica de jardim e cliacara, 

da liòas referencias, ao largo da Me-
mória, 11. 0. 

«FFKHIXK-SK um menino dc 13 
annos para rasa do negocio, sabe 

falar allem.lo. Alameda dos Bambus, 
31. rr r i iRECE-SK uma menina poriu-

gueza, dc 12 annos, para pagem 
de creança ; trata-se ua rua Lopes 
de Oliveira, 11. 82. Barra Funda. 

OFFERECE-SE um menino de 14 
annos, para rasa de commerclo, 

lendo j i alguma pratica ; rua do Cu 
zomelro n. 15. 

OFFERECE-SE perfeita lavadeira e 
engommadclra para ra-.a de fa-

mília, à rua conselheiro Nebias, 101 

ÍF F E RE CE - SE uma Ma coslnhelia 
nacional, A. rua Rego Freitas, 51 

OFFEHECE-SE uma ama do leite 
frcsco do um mcz para ama-

menlar um menino 11a própria casa. 
Rua Carmo Cintra, u. 10. Uom Re-
tiro. 

OFFERECE-SE uma mulher aileml 
com uma criança de dous annos 

para todos os serviços cm rasa de 
pequena família, dorme fõra. Trata-
se á rua Duque do Caxias, 53. OFFEIIECESi-SE uma coslnheira por-

tugueza o um moço dn 16 nnuos, 
sabe ler o escrever," eom pratica de 
botequim c copelro. Rua Parabvhft, 
10, esquina da rua Mdria Marcollna, 
Ilraz. 

OI FFEHECEM-SE duas cosiubeiras 
uma lavndelra. Largo Conde de 

Sarzedas, 22-E. 

OFFRIIECE-SE unia lavndelra e eh 
gommadelra aileml, trabalhando em 

sua própria casa, 1 rua to lo Antônio 
>ie Oliveira, 0. Moóca. 

OPFERECE-SE um moço babil como 
l>om coclielro, 011 como copelro; 

lambem entende do jardim e servi-
ços de casa; para tralar 4 rua Santa 
Iphygenln, 11. 113. 

OF F E R E C K M - S E uma cdsinlielra o 
uma mulher para serviços de casa 

c ro.turas, nllcml.s, dormindo em sua 
ca.=a, á rua dos Guaynnaies, l io . 

1FFERECK-SE uma coslnheira, 4 
' rua do Braz, 203. 

OFFERECE-SE um casal portuguez, 
sendo o marido jardlneiro e cha-

careiro e a mulher perfeita coslnhei-
ra. Itua do iheatro, 20-A. 

OFFERECE-SE um homem para lodo 
o serviço. Trata-so ua rua Gene-

ral Osurlo, 11. 119. 

AFFERECE-SE uma bõa cosinheira 
" para rasa de tratamento. Rua Ma-
jor Quedinho, 25. 

OFFERECE-SE uma l õ i coslnheira 
para casa de pequena familia. itua 

Gllcerio, 125. 

OFFfeRECEM-SE duas moças a liem As 
para lodo o serviço de casa. Tra-

ia-se 4 rua dos Proieslaiites, D, so-
brado. 

OFFERECE-SE uma mulher aileml, 
de mela cdade, para arrumar quar-

(os, lavnr e passar roupa a ferro. 
Rua Sanla Thereza, 2. 

À F F E R E Í E - S E uma criada com pra-
" ilca dc qualquer serviço de casa 
de família, exige bom ordenado. Ilua 
Duque de Caxias, 131. 

A F F E R E C E - S E uma costureira para 
" trabalhar cm casa de familia, co-
sendo sob qualquer figurino. Para in-
formações 4 r u a Santa Iphvgenla, 23. 

OFFF.RECE-SE um casil porluguez, 
sem filho, riara todo o si-nlço de 

casa, 4 rua da Concordia, 73, Braz. 

OFFERECE-SE uma bõa cosinheira 
nacional, de mela cdade, para ra-

sa dc família, dorTiic cm casa dos «a-
trões; par(|ue da Vllla Marianna, u. 1. r'ERECE"SE um moço porluguez, 

de 23 annos, para jardlneiro; rua 
da Conceiçlo, 115. 

OFFERECE-SE uma iiòa cosinheira 
brasileira, prestando-se a mais 

serviços e dormindo em casa dos pa-
trões; rua Carvalho, n. 52, Barra Fun-
da. 

A F F E R E C E - S E uma moça ai leml pa-
v ra lavar casas o vidraças; rua 21 
de Maio, 16 

OFFERECE-SE unia lida coslnheira 
brasileira, para casa dc familia; 

rua de S. Jo io , 321-A. 

OFFERECEM-SE uma Italiana para 
lavar e passar roupa a ferro e 

uma bõa coslnheira extrangclra, rua 
da Conceição, n. 43. 

AFFERECE-SE uma arrumadelia de 
" quartos. Italiana, também lava c 
passa, rua Visconde do Rio Branco, 
11. 2. 

OFFERECE-SE um bom chacarelro 
com pratica de jardim, 011 lam-

bem trabalha de coclielro, rua Ver-
gueiro, 214. 
AFFERECE-SE um jardlneiro por-
" luguez, rom liõas referencias, 4 
rua dos Protestantes, 29. 

OFFERECE-SE uma liõa costureira 
para casa de família, faz qual-

quer trabalho com perícia, encontra-
se ua rua do Carmo, 3S. 

OFFERECE-SIC uma portugtieza para 
coslnhar 011 qualquer serviço de 

casa na rua de lllachuclo, 1C-A. 

OFFERECE-SK uma bõa cosinheira 
nacional, Irata-se 4 rua General 

Jardim, n. 35. 

OFFERECE-SE uma perfeita cosi-
nheira para forno e foglo dc rasa 

de l>om tratamento, trata-se 4 rua Ro-
drigo de Barros, 11. 21. 

AFFERECE-SE um rapaz para ser-
" v i ç o s de limpezas de escriptorio no 
commcrcio e mais serviços, presta 
fiança de sua conducta ; rua S . Cae-
tano, 92. 

AFFERECE-SE uma moça al iem! 
" p a r a errada, e tumliem um menino 
de 13 annos para serviços de rasa, á 
rua de Santo Antônio, 82, fundos. 

OFFKRBCE-SE uma bõa coslnheira 
nacional para rasa (le pcqueiia fa-

mília, dormlsdo cm casa dos patrões; 
rua liai-lo de Limeira, 72. 

OFFERECE-SE uma mulher nllemíl 
para lavar casas velhas c novas 1 

vidraças, trabalhando aos dias e dan 
do fiança; rua do Arouclie, l i . 

AFFEHIXEU-SE uma perfeita arru-
"madelra de quartos, lambem sabe 
costurar, só para casa do familia de 
tratamento; rua Brigadeiro Toldas, 
H7, quarto 11. 21. 

OFFERECE-SE dua» rreadas para 
qualquer serviço em casas de fa-

mílias s> rlas; rua Rodrigues dos San-
tos, n. 13 -Braz . 

OFFEHECE-SE uma mullieT portu-
gtteza para lavadeira, arrumadeira 

ou qualquer serviço de casa, com re-
ferencias de sua conditcla; rua Anhaia, 
Sfi—Bom Retiro. 

IFFKRECE-Sli um casal cxtrangcl-
'ro, sen» lllhos, paia todo o serviço 

doméstico; rua S. Jo io , 31. 

«FFERECE-SE uma creada para ar-
rumadeira de quartos 1: copelra; 

rua da Graça, 137. Bom ttetiro. 

0 XAROPE GLORIA é o único pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as brouchiles, astumas c 
tosses em geral. A' venda cm todas 
as pharmaclas e drogarias. 

OS A N N U N C I O S n e s t a s e o ç i o 
c u s t a m apenas 1IOOO, por t r ê s 

vezes, n â o excedendo da c i n c a l i -
n h a s . 

0' .FFERECE-SE um bom cosinlieiro 
chluez, 4 rua do Vpiranga, 17. rRECISA-Si; do uma menina de 12 

a 13 annos para pequenos serWços 
de casa. Rua General Osorio, 70. 

pRECISA SH de dous bons tapalel-
• ivs fará trabalhos a pr.nio, de h > 
mem. Rua Sania Ipbygenia, 99. • 

|)RKCISA-SK de uma ajudante de 
1 costureira e uma aprendiz. Rua 
Honn Retiro, I I . 

DRECISA-SE do um meio oflicial 
» marceneiro. Rua Brigadeiro Gal-
vlo, 129. 

IÍRECISA-SE de um oflicial marce-
neiro. Itua da Caixa d'Água, n. 15 

PK E C I S A - 9 E dc n m a e m p r e g a -
da b r a n c a p a r a a o i v i ç o s do 

d e n t r o da c a s a ds p e r u a n a fa -
m í l i a , t r a t a - s o n a r u a da C o n -
• olaçito, 8 2 . 

QREC1SAIS do um objccto para 
• vosso uso I Moraes no interior! 
Pedi 4 >American A g e n c y , e cila 
vos rcmelter4 com presteza, nada co-
brando 1 elo seu serviço. 

l l l 4 V AO áitoinweu N a o k í o me-
1 l i l i tViJ i l ior do muiido.l nlco ngen-
le no Es Ia do de S. Paulo, Jos:: l .uc-
chcsl, rim José Bonifácio. 15-A, que 
tendo recebido um bonito sortimen-
lo, vende-os a preços baratlsslnios, 
tanto a dinheiro como em prestações 
de 70J e luot. Troca c allna. A fuga 
planos Imralfssimos. 

pRECISA-Sl? de um ofrieial sapa-
• lelro c dc um aprendiz. Rua da 
Abolição, 29. 

|)RECISA-!>£ de um oaicial de mo-
dclador, na rua Tenente Pcnna. 7, 

(Boin Retiro). M o sendo hábil é c x -
cusado apresentar-se. 

S de alugncl a 20$, 23| n 31 ) 
réis. C a s a B o v i l a o q u a . Rui á. 

Bento, i l -A . 

pRF.CIS 
» ras 1 
123. 

A-SE (le corpinlieiras c saiei-
ras na avenida Rangel Pestana, 

p i A N O E H A R M O I J I U M - Ll-
1 ções dá o prof. J . IIOEMLEIt. In-
formações, avenida Luiz Antônio, 10. 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde réis 1:.">00|, usados des-

de 700$, C a s a B e v i l a o q u a . Rua 
S. Bento, l l -A. 

R E L O J O A U I A F O X 
RUA DIREITA, l-A 

V<ALAO D È B A R B E I R O — V e n -
n da-ae u m bani m o n t a d o , á r u a 
M a r e c h a l D ao doro. P a r a t r a t o r , 
n a rnssma r u a , n . 4 - A . 

S /IHXA, c u r a r | a r n n t i d a 
c o m a B o r a l i n a , v e r d a -

d e i r o c s p e c i i i c o , r e e o m -
m e n d a d o p o r « i i s t l n c l o s 
m é d i c o s ; d e p o s i t o , B a r u e l 
«V C o i n p . 

f O E E T -Wlth an Engllsli SpeaMug 
1 familv, nlcc alry rooms, furnislieu 
or unfurulshed. and with or wilhout 
board; localed iu a quite street in ibe 
centreof lowrt. Inquire at rua do Com-
merclo, 38-lt. 

u 
falando atle-

m l o c portuguez, procura col-
locaçlo num Reslauranle ou casa de 
chops nesta capital ou Santos. Para 
tratar, 4 rua Sanla Ipbygenia, 117, 
(Cortç í ) . 

ÜI . C K H A S o t o d a s a s f e -
p i d a s r e c e n t e s o a n t i -

g a s s ã o r a p i d a m e n t e c u -
r a d a s p e l a I l o r a l i n a . 

||X M I L R É 1 3 é a p a n a a o q n a a -
t - to c u s t a um annuneio , da e inca 
l i n h a * , naata aacçSo, por t r a s 
vaaaa. 

Y A I t I O L A - O u s o d a l , ' o -
* r a l i n a !«/. d c s t a p p a r e -

c e r o s f i i i | n a o H d e s t a e n -
f e r m i d a d e , e a s e s p i n h a s , 
s a r r f a a , s n r n a s , p a n n o s 
e t c . ; v e n d e — s e o m t o d a s 
a s p h a r m a c l a s e d r o g a -
r i a s . 

VENDEM-SE caldeiras para fabrlrar 
' cerve ja e sablo. Ilua Florenclo de 
Abreu, n. l l l . 

t'ÜNDi:.M-SE serras rlrcularcs para 
•serraria, usadas, por bom preço» 
Rua Florenclo de Abreu, 11. 411. VX B D E - S E u m a o h a c a r a c o m 

c e n t o • t a n t o s m a t r o s de 
f r a n t e p o r e a n t o a c i n o o s a t a da 
fundo, r u a c a l ç a d a , bonda n a 
b e i r a do t e r r e n o , f a z f r e n t e p a r a 
duas r u a s , a c a s a n&o p r e s t a , 
t s t o é n o d l s t r i c t o do B r a z . P a r a 
t r a t a r , n a r u a d a Q l o r l a , 9 7 . 

a que vai vender, JIOJE, o pre-
' mio da 15 contos da Loteria da 

Capital Federal. 

r ; s que vai vender o grande prernlo 
B.de 200 contos da loteria da Capital 
Federal, a exlrahlr-se depois de ama-
n l« . 

fJASA LOTERICA—Agencia de Iodai 
" a s loterias—Amando Rodrlgnes doj 
Santos A C.—Pagam-se todos 03 prê-
mios—Vendas por atacado e a vareio 
—2, rua do Rosário, 2—Caixa, 160— 
Teirpboue, 1.091—End. telegrapUlco: 
•Amancio»—S. Paulo. 

tuem qulzeros.13 contos de amanbi 
l'1. só procurar esta Casa Loterica. 

PROCUREM na CasaLolerlca.quenu-
«conlrarlo o grande prêmio do 200 
coutos—extracçlo, sabhado proximo. 

Pedreira 
Aluga-se c !az-sc conlralo da |ie-

drelrà quasi em frente da estaçAo de 
Xremembe. Tem chave paru a" linha 
da Cantareira. Trala-se 4 rua do 
•Jliarlel, JC. 

€ | n c i j O N 
lie t ' qualldiide. como S l ü í S O -

PlS.Vri) creme—REINO—STEPPEN-
RfUJt KFOItT—VERDE 

Encontra-se no 
D E P O S I T O N O R M A L 

CAIU.os snironcitT j rx ion 
Itua 15 do Novembro, 53 

I IVBO DE VEBSOS 

E S P H I N G E S 
ia festejada auetora D. FRANCISCA J l LIA DA SILVA, reproducçlo quasi 

ulcira dos M á r m o r e s , obra exgoltada c rara, c augnientada de outros tra-
balhos da auetora. U/11 elegante volume cm papel superior, bem Impresso, 
2|0<i0; pelo correio, 24300. 

A DAMA DE UONSOREAIT, romance hlsiorlco de A. Dumas ípae), Com 55 
gravuras, 1 grande volume em papel superior, 2 t00o : pelo correio, -JíSOO. 

POEMAS—Ezequiel Ramos Júnior, 1 volume de 270 paginas, liooo; pcio 
correio. I|300. 

A» venda na livraria de Aa GAZEAUa rua 
da Ss Bentos 2 bis. 

tte 
tal 

Vendem-se 
E c o n ô m i c a . 

e compraui-si sempre. Sortlmeulo colossal na L i v r a r i a 

IÀ DE 0ÜIN11 
Cura caspa í faz crescer os cabellos 

Premiada eom medalhas de prata 
na Exposição de 

S. Paulo—1902, e S. Luiz-í904 
DEPOSITO GERAL 

RUA DG m. B E f T O , 3 4 
a A o P A . T J X . Q 

D R O G A R I A 
PR0DÜCT0S CIIIMICOS E PHAR3IACEUTIC0S 

E S P E C I A L I D A D E S 
N a o l o u a e s 

E 
E S T R A N G E I R A S 

U M A S D E A M Ü . V A 
llF. 

L e o p o l d o C a s e l l » & C . 
Frankfort a M 

C« Martin ét Coinpe 
RUA BOA-VISTA, 64 - S. PAULO - CAIXA 42 

Única casa em S. Paulo de bervas r preparados especlaes para o Uala-
mento pelo syslenia do II. II. 1'. Seli. Knelpn. 

U N I M E N T O G E N E A U 
40 Annosjte Exilo 

SuppressáOd» FOGO 
e OA 

Q u e d a do P e l l o 
bnrntna cx: 

EêlC prerio.o Topico é o aniro que 
tulistitue o Cáustico e rura radicalrneute 
em |.oacoi dias a, rarinqueiras noras e 
«ntijjas, as Torcedoras, Contusões, 
Turuoi es clncbaçõcs das pernaa, 
Eapaiavão, Sobi6*Cannas,itc.,i!i. 

Inrotiro km PARIS: 
P u ' G E N E A U 165, Rua S'--Hoaoré, 

9 em toda• ai P/iarmacus. 

âgencia Geral à s Loterias da Capital Federal 
3 3 - R U A D I R E I T A — 3 9 

C a a a f a n d a c l a e m Í O O I p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULI0 ANTUNES DE ABREU 
I I N I P A casa a 908 0 Public0 deve dar preferencia, pela I I I U I P A 
U IM I W n sua seriedade e importancia commercial w IN I w M 

D e p o i s d e a m a n h ã 
Sabbado proximo, 8 do corrente—Sabbado 

Grande Loteria da Capi ta l Federal 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a « l e ü i l l i e l e s « l e s t a g r a n d e l o t e r i a « l e v e s e r « f a d a , 
p o r ( o t l o s om m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

c a s a q u e n o seu i m p o r t a n t e v a r e j o 
t e m v e n d i d o g r a n d e s p r ê m i o s : 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s a o a g e n t e g o r a i c a c t u a l r e p r e s e n t a n t e d a C o m -
p a n h i a do L o t e r i a s N a c i o n a e s d o B r a s i l : 

J Ú L I O A N T U N E S DE A B R E U 
3 9 — 

Corraio, caixa 77 
D I R E I T A - 3 9 

SÃO P A U L O 

M O N I T O R 
P R I V I L E G I A D O P R I V I L E G I A D O 

O melhor classificador da café do mundo 

NOVA REDtJCCÃO DE PREÇOS 
Monifor n. 5, para "MO a 000 arrobas diarias—Rs. :!:250$000 
Monitor ii. 0, para 050 a 750 arrobas diarias—Rs. o : 5 0 0 $ 0 0 0 

Pedidos e informações á 

n"iaáia M i i c a c Importadora fie S. Pa 
A «The Huntfey Mfg. Co. Limited» procederá com todo o rigor 

da lei contra os contrafactores de seu privilegio e seus cúm-
plices* 

ENTRETENIMENTOS 
Concurso a premia 

TORNEIO DE AURIL 

Prol/tema n. fite fiS 
C h a r a d a s n o v i a i l m a i 

(Uom X tino* 
1—1 Com o tempero c a parte dó 

corpo lemos o peixe. 
1 —2 A perversa 11J0 chorava da 

mulher. 
.v. r,:t 

C h a r a d a t r a n a p o a t a 
Z t'm pedaço de ferro muito a l i o . 

.V. fi í 
C h a r a d a T i b u r c i a n a 

(Pássaro 1'retol 
2—2 Este vegelal opulento perten-

ce ao bomeai. 
.V. r,r, 

E n i g m a f i t t o r a i e c 

D R 
k. fia 

C h a r a d a «yncopada 
3—2 \ ejo esle bometn lá um vez 

ou outra. 
N . r,7 

E n i g m a 
diom X Tino) 

50 I PFDRA O 
.v. r,x 

C h a r a d a Inver t ida 
(por syllaba) 

2 A mnlher passa por um eâtt>l* 
uno culre as monlanlias. 

N. 5'J 
C h a r a d a m e p h i a t o p h a l i c a 

3 No pasio v í -se o ornamento d9 
animal. 

N. ')<> 
(Pássaro Pretoi 

C h a r a d a T i b u r c i a n a 
2—2 Júpiter é nouie de homem. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Rom X Tino—Sabiram todos. Manda 

mais, bom como soluções, slni t 
Passaro Preto—Idem, idem. 
L. R. I). 0 .—Amauba. 

A r l s n o l o % - S 

A ELECTHICIDADE 
T e l e p h e n e e , e a m p a l n h a s , 

p a r a » r a i e s 

Fazem-se InstallaçSes deste rami i 
tc( eitum-be concertos. 

Laur Habasinski 
8 . P A U L O 

L a r g o do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. S67 _ -

AÇUDAM! AÇUDAM! 
Chegou a. primeira remessa de car-

tões postaes l!li\slrados, novidades 
desie anno. Mais do 1.000 collccçóes 
de cinco cartões, cada unia, I * j 0 0 . 
Cartões avulsos de todos os preços. 
Letras, cdlçSo Nadar, a mais bçl[a 
de todas. 

Os nossos cartões sito 05 mais fob» 
mosos, mais encantadores, mais per 
feilos, mais originaes, mais suggesll-
vos, mais surpreliendentes e maii 
esplendorosos que vèm ao mercado. 

B o n m : Daremos gralis dous car-
tões nas compras dc der. 

B S " > . Renlo, 3'j-A — C h a r a t a r i a 
L e a l d a d e . 

Casa da pensão 
VENDE-SE 

U m a n á c e n t r o d a e i d n » 
d c c c o m f r e g u e s i a d e p r i -
m e i r a o r d e m . 

O n e m p r e t e n d e r « l e i x o 
e a r t a n e s t a r e d a e ç ü o c o i n 
o s i n i e i a e s 1 ' . 8 , p a r a s e r 
p r o c u r a d e . 

Bom emprego de capital 
Precisa-se de um soclo, com o c a -

pilal de 10 a 15 contos de réis, para 
a coutlnuaçlo de um estabelecimento 
commercial de 1" ordem, no centro 
desta capital, e único no genero, fun-
dado ha mais de 20 annos e conheci-
do em todo o Interior do Estado. 

Dá.sc toda e qualquer InforifiaeSo 
na rua de Santa Tliercza, n. 0, sobra-
do, das 8 às 10 da manliU c das 5 as 
7 da Urde, garanlindo-se em pouco 
tempo a prosperidade do capital e m -
pregado. 

Pensão Aguiar 
PARA FAMÍLIAS E VIAJANTES 

+ Commodos arrjaâoa 
Coiinha de primeira ordem 

S i a r l a S f O O O 
M e n s a l i d a d e i n t e r n a . . ÍOÔSOOO 
E x t e r n a GOtOOO 
A v u l s o » l t S O O 

Rua Libero Bailará 14-E 
/ • / W / v (SOBRADO) A A / ^ A A A 

S. PAULO 
Brasília do Aguiar 

AOS SRS. FAZENDEIROS 
S a c c o j p a r a a p a n h a d* c a f é 

\a Companhia Industrial de S.t» 
Paulo, vende-se qualquer ipiantldade. 
labrlcados de algodüo Irauçado supe-
rior. 

DuraeJlo extraordinária, para cinco 
safras, pelo que blm sido procurados 
pelos fazendeiros mais importantes 
do Estado. Saccos para arroz e assii-
car baratissimos; os mais baratos do 
mercado. 

Becco da Fabrica—rua 1'lorenclo d» 
Abreu— S. Paulo. 

T R U S T V I L L E L A Grande redoeção nos preços 
CASA PRINCIPAL 

3 4 - A , I I X T A D I R E I T A , S 4 - A 
C K A P E I . A R I A 8 . P A U L O 

Admirem: 
tLcgitimos borsalinos, a 15S000 Grande liquidação de chapéos de 

. ) „ Ptttv. . . . « I4$0e0 palha, desde 5 0 0 ré is a 5 $ 0 0 0 . 
j „ Chriity». . a 151000 v i a p a e a c e è e 
(Chapéos nafiOUM . a SfOOO Pra«os do oamblo a 18 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N A C I O N A E S 0 0 B R A S I L 
AGESTE GERAL NO ESTADO DE 8 ) 0 PAULO 

H O J E — 1 5 : 0 0 0 $ 0 0 0 

S.Paulo.na 1>Jclembro, 6-6. Caixa postal,617 Sabbado 200^)005000 



BALâlÇO 

AMERICA 
Fundos de garantia: mais de 13.000:0008000 de réis 

5 6 - R U A O U V I D O R - 5 6 
Sr». acclonistas e segurados 

_ . j m p r e com desvaiicclmento que prestamos contas ua uoss 
u«çao, sujeitando ao vosso juizo os elementos que ccrlillcam o desenvolvimen-
to ila Companhia, dlslinguiaa sempre pela honrosa acceitaç.Ho com que o pu 
Mico a favorece, fortalecida pelo zelo com que, correspondendo i. vossa coU' 
Uança, procuramos engrandeccl-a. 

Asslgna laudo a prosperidade da Companhia, cada vez que ao vosso ju lga-
mento sulimettemos a nossa gestlo, o Intuito da dlrectorla, com o testemu-

-lilio publico do reconhecimento aos que nella coutlaram, levar a todos a 
certeza da garantia na execução dos contratos que Urinaram e do eflicaz 
auxilio com que procuraram amparar os beneficiados. 

^ _Com o exame do balanço annexo, lerels a segurança das nossas asseve-

Receita 
Sempre maior a receita da Companhia ein cada anno qne passa, no anno 

uc 1904 apresenta cila a dlIVercnça de 294:177(570 réis. 
Para que bem possals avaliar a progressão crescente, que com satisfação 

Sa l ivo 5 a n n u n c l * m o s * ' ' » s , ará o simples exame do seguinte quadro demons-

i 1901: 
Renda proveniente de prêmios e capital . • . . . ti.56i:508»218 

1903: 
Renda proveniente dc prêmios e capital « « « • • 3.968:7081930 

1901: 
Renda proveniente de prcmlos e capital 0.202:B8C»500 
Cada período, pois, assignala uma receita maior, augmenlando o fundo 

social, em proveito dos segurados, e é para notar que, embora o augmento 
considerável nos ncgoclos c na renda, conseguimos reduzir as despesas cm 
eerca dc 50:000» de rtíls, sendo, portanto, menor a porcentagem da despesa 
comparada eom a receita 110 anno de 1904 do que o foi em 1903. 

Seguros novos 
E ' com grande satisfação que vos annunclamos o desenvolvimento do 

negocio proprio da Companhia, traduzindo no augmento e no valor dos con-
tratos, aecentuando-se no Brasil esse augmenlo por modo mais animador, 
pois que ti de cérca dc tres mil contos a diferença, comparada a producçlo 
com a do anno anterior c elevando-se o total da producclo a vinte e cinco 
mil contos de réis. 

A excepcional preferencia com que tem sido acolhida a apol ice-coupon, Tior meio da qual o segurado garante, a um tempo, o beneficio para a laml-
la e a renda de t>( ou 6$ reis para si proprio durante a vida, o lag-uro 

dota l duplo, engenhoso syslema que assegura o pagamenlo do d u p l o d a 
q u a n t i a ao proprio segurado, lindo o prazo do contrato, e o svstema das 
a m o r t ia a ; S e s s e m e s t r a e s , appllcavel a qualquer classe de seguro preferi» 
do pelo proponente, silo a natural explicaç.lo do nosso desenvolvimento, pois 
que, nenhuma companhia cougenere, deulre ns que 110 paiz funcclonam, 
cmltte apólices de laes classes, ou que laes favores e vanlagens concedam 
aos seus segurados. 

Reservas 
Representadas no anno de 1903, as reservas technlcas pela .somma de 

10.002:4871700, foram ellas elevadas 110 anno de 1901 a 11.763:896(!-05, acou-l 
saudo dest arte um augmento de 1.761:108(857. 

iUo ligados à Companhia 
a garantia segura da execução 

compromissos'contrahidos, áli'm das reservas technlcas, 6 representado o acer-
vo social pela quantia de 1.547:400(382, o que tudo representa a somma de 
18.3tl:29G»947, mais 1.213:359(700, pois, do que accusou o balanço an-
terior. 

Emprego do capital 
A parte do capital social representada no balanço de 1903, por apólices 

ida publicà federal, de juro do 5 •(„ e 6°|0 papel e juro de 0 " 
no valor do *.»40:t97|lM, foi elevada, no corrente exercido, a 2.499 
accusando a d|fforença de 258:9311185; o valor dos immovels, por egual, s t 

ima de 8. 

da divida .publicà jederal, de juro do 5 °|„ e 6 ° , „ papel e juro de J5 " ^ o u r o , 

egual, sf 
elevou 1 somma de à.772:fl03(Ht9, o capilal empregado sob garantia de pri-
meira livpolhcca a 1.117:777$õ82, e a soinina dos empréstimos garantidos M r 
cauçlo do apólices ou de títulos de valor equivalente a 875:308»780, vertfl-
cauao-se em todos o augmento de ISIS: 1739719. 

Certamente dispensareis, deante disto, qualquer consideração tendente a 
demonstrar o cuidado com que zelamos os interesses confiados a nossa 
guarda. 

fF Amortlsaçôes semestraes 1 
Monta j i a 412 o numero das apólices liberadas por sorteio, compreben-

didas nestas as que o foram cm agosto do anuo proxlmo passado o fevereiro 
do corrente anno. 

Do valor de 10:0001 cada uma. representam ellas a elevada e sürprehen-
dente somma de 4.120:000», capilal este que, nddlciouado aos lucros verifi-
cados, será pago aos possuidores dc laes apólices ou a seus herdeiros, 
independentemente do pagamento de prcmlos desde o dia em quo foram 
sorteadas. 

Dividendos 
Aos acclonistas foi distribuído o dividendo do 204000 por acçllo. 

Transferencia de acções 
No correr do anuo, foi lavrado um termo de transferencia por venda de 

SO arçfles. 
Srs. acclonistas: 
Agradecendo a confiança com que nos lendes honrado, ao vosso elevado 

crilerlo c reclo julgamento sujeitamos o balanço c as coutas do adminis-
t rado. 

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1901. — C. 1. Quiney. — Dr. José Au-
gusto de Freitas, dlrectores.—H'. A. tteeoes, superintendente. 

Balanço era 31 do dezembro do 1904 

3.772:6038819 
1.117:777868! 
8.499:1318381 
1.913:0089412 

873:3688780 
192:283(213 
138:373(317 

l . l 41:933(003 
316:931(261 

1.146:939(452 
167:162(627 

Sinistros pagos 
No correr do anno, foi paga a herdeiros dos segurados ou a beneficiários 

por elles instituídos a somma de 2.020:7568287. 
Com esta Importante parcella monta jíi a 7.858:3798514 o valor dos se-

guros pagos pela Companhia cm nove annos, pois que datam de sua funda-
ção em dezembro dc 1895. 

Embora elevada a verba dos sinistros no anno próximo passado, natural 
era esse augmento, atlento o numero dos contratos em vigor, cumprlrtdo 
notar que embora essa elevaeilo, mais qu- sufllclente foi a receita para com-
por as reservas dos seguros em vigor, deixando larga margem a ser credita-
da aos segurados sob a forma de lucros. 

Annunclandç-vos em nosso anterior relatorio que apenas um pleito tinha 
a Companhia em juizo pela recusa que oppoz ao pagamenlo do um sinistro, 
cm vista de evidente fraude, que viciava o coiitiato, lemos boje a satisfação 
de Irazer á vossa uollcla, que em ultima inslancla decidiram as câmaras reu-
nidas da Côrte de Appellaçao cm lavor do nosso direito. 

Nenhum outro pleito tem a Companhia, o que. permlltl-nos repetir, 6 o 
melhor titulo com que èllà pleiteia n confiança o- a preferencia publica. 

tmmovois 
Empréstimos sobro primeira bypotheca 
Apólices da divida publica 
Outros títulos de renda 
Cauelto sobre apólices e titulo» . . . . 
Mobília na süde social c succursaes . . 
Caixa, em moeda corrente 
Depositos cm Bancos. 
Contas correntes de agentes 
Capilal nas succursaes do extrangeiro . . 
Diversas contas 

Rs. 13.311:296(917 

• I V O 
Capilal 
Reservas 
Sinistros avisados esperando provas 
Prcmlos em suspenso, pagos solire 

nSo apnrovaiios a n d a . . 
Lucro verificado . . .< 

seguros propostos o 

Rs. 

«00:000(000 
11.763:896(565 

110:000(000 

24:661(110 
882:736(242 

13.311:296(947 

S. K. ou O. — lllo de Janeiro. 31 de dezembro de 1904. 
— hr. José Aujusto dc Freitas, dlreclores. — II'. A. Iteeves, 

— t!. J. Quiney 
superintendente-

Operações do anno do 1904 

Prefnlos cobrados em dinheiro sobre apólices de seguros 
de vida . . . . 

Juros c alugueis recebidos sobro apólices do governo, títu-
los pertencentes & Companhia, bypothecas c alugueis 
de Immovels 

Receita tolal do anno 

Sinistros pagos 
Pagamentos dc rendas vitalícias e coupons de apólices 
Honorários médicos 
Impostos -
CommlssSes de agentes, banqueiros e despesas succursaes 
Despesas geraes, ordenados, annuiiclos, propaganda, sellos 

do correio, telegrammas, impressos, etc. ctc 
Excedente da receita sobre a despesa . . . . •• 

Réis . . >• >. 

8.538:406(756 

661:119(741 

0.262:886(30o 

I.020:"Sfi(287 
36:68.1(0;; i 
01:1:168517 
72:783(911 

1.318:405(123 

578:3178036 
1.144:496(217 

6.1Ci:88tKMHi 

As reservas foram elevadas de 10.092:187(709 a 11.76.1:896(301 réis. 
S. E. ou O.—Rio de Jauelro. 31 de dezembro de 1901.—C. J. Qilney.— 

Dr. José Augusto de Freitas, dlrcctores.— W. A. Ileeccs, superintendente. 

S U C C U R S A L D' A S U L A M E R I C A 
Em S. PAULO—Praça Antonio Prado, 8 THE ATRO SANT'ANNA 

- Q u i n t a - f e i r a , 6 de abr i l— 
A.'» 8 a meia horas da noita 

2» ESTRÉA 
DA 

Celebre Companhia Norte-Americana 
de VEHTRILOQUISMO 

Mystcrios c nçyi<Jadcs do verdadeiro Diabo 

o verdadeiro Diabo, 

A Companhia trabalhará com todo o esplendor, apresentando os luxuo-
s o s a c t o s de g r a n d e novidade, exhibldos somente por esta Companhia, 
que ó a mais podefosa do mundo inlc:ro em seu geuero.—A Empresa. 

Grandioso eipeotaculo—Grande êxito em todo o mundo 
ACTOS NUNCA VISTOS—ESCOLHIDO PIIOGRAM.MA 

ORDEM DA FUNCÇÃO 
1* P_' J V ; J3r=^ymphonia pela orcheslra. Mr. WOOD, 

• iii «i-u grande acto dc m y s f e r i o s d i a b o l i c o s . 
INTERMEDIO 

P A U T E .Nota—Dlrcctamcnte de New-York, em toda sua magnificência 
e esplendor, u l t i m a novidade 1 Pela primeira vez na America do Sul, 
eslrea da grande, producçlto—ultima creaçfto de mr. WOOD, Intitulada: 
. T h e a r t l s f a d r e a m - (0 sonho do artista pintor) 

INTERMEDIO 
3 * P A R T E Grande acto do ventrlloqulsmo—O h o m e m qne f a l a pelo 

ven t re , apresentando os bonecos mais maravilhosos do inundo, os 
i.i.uiensinhos maüs e queridos do publico : o lluiro e o Negro. O cio 
une ladra—A corneta humana—A voz a distancia—Varias Imitações. 

INTERMEDIO 
V X . T I U A P A U T E A grandiosa 

EDNA 
II maravilha do mundo — A mulher que vôa 

Os billieles á venda, ua .llrasserie Paulista., largo do Rosário, dos 10 
hora. da ninnhH ate ás C horas da tarde; depois, na bilheteria do theatro. 

PREÇOS—Camarotes e frizas, 2(18 : cadeiras, 4$ ; balc.lo, 1 ' fila, 4( ; bal-
eio, . galeria numerada, 2$ ; entrada geral, 1(000. 

POLYTHEAMA-CONCEHTO 
Empresa J. CATEYSSON 

HOJE—Quinta-feira, 6 de abril de 1 9 0 5 — H O J E 

na qual tomarão parte 
todos os importantes artistas des-

ta numerosa troupe 

Eli1 
Recebe-se arroz para beneficiar 

PREÇOS MOPICOS E CONFORME A QUANTIDADE 
Pedidos a informações á 

Cnpilrii Mechasica e Importadora de S. Paulo • 
K u í i 1 5 i i© ^ o v e m b r o 9 3 6 

EMBARQUES para a cliavo da Companhia— 

Não ha senhas 
NOTA—Domingo, 9 do corrente 

Matinée Familiar 
Preços reduziaoa 

Frlías com 1 entradas, 151000; caniaroles eom 4 entradar, 12(000: ca-
deiras numeradas com entrada, :!$')00; Ingresso, 2(000; galeria, Í8001». 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

A c a b a m da c l i e g a r da E u r o p a 
VENDAS PON ATACADO KA VAUR13 

Sinta n. 98, do Mercado Ni» 
(Rua 25 de Março) 

N E V E S ft C. 

Âos srs. pharmaceutieos 
Um ofiic-ial «Io pliarina-

eia, lutbililndo, ha pouco 
vindo d» ltio, deseja obter 
cell«ea«;iio nimin casa dos-
i«e i|«n«ra a<|uit ou no in-
Icrior dente Kstado. Car-
la*, por eti|ieeiul obséquio, 
nesta redae{üo, a Mentaa. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

RUA J O S S ' BOHIFACia 2 2 • 85-A B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horai, ds 7 

pratos, bem preparado e variado, por lfSOO 
VAXiEB U B A 3 0 REFEIÇÕES, 4 0 ( 0 3 0 

Vinho de toda a qualidade a iioorss finos 

Pensão Allemã | 
Internos , I I0 ( e 150*000. Externos, 70(000. Dlarla, 6(00) 

LUIZ SPIESS 

CHALET DO GMO 
PHANTA8MA 
LARGO MUnCITAL^ 

HOJE 

nriullado de bonlem 
Centena 
Dezena 
Grupo 

C a p l l l a X a g r * 

fim i i u 
n b i a 

U t l l i ITKD1C1L 
J CiD í i t S jndical dos corretorea 

» t a n t m t m , ««egulutes u l j e U " : 
80 dias t Tlsta 

, . . 10 S5|:1S 13 S1|3Í títiitr..,, 
Farlt 
Hamburgo.. 
Mi lia 
íoiltaal 
• i-\o 

eni 
710 

ooo 
751 
«10 
33» 

3.154 
ie*:oo 

Ktva-York. . 
Selei anos . , 

l>1 i í i r . c s ; 
C t l t l » Urquelros . I.-.5/8 a 15 15/16. 
jUi . t i i u t t a u . a t r u i&5[8 >15 15/10. 

li. liUi uta «io auuo passado; 

«O dias 1 Tlsta 
3j32 l i 31 [32 
TH» 797 
»7» 981 

7:»8 
358 

*.|34 
S0840U 

luas bancos Bancos Letras Uercad» luas sacam 
16 16 1 5 

10.05 3;4 10 d. 7,8 Firme 
10.25 13|1C l||f» 2)|32 Firme 
10.45 7|8 i|32 15,10 Firme 
I I . 21 10 d. 1|4 l|H Firme 
11.30 15)10 3|32 31(32 Estável 
12.15 3I|32 3|32 l|ifi Firme 

1 35 7,8 1,12 31132 
3I|32 

Estável 
3.1*1 15|IÜ l|32 

31132 
3I|32 Firme 

8.15 7|8 15 d. 29,32 Estavei 
4.20 7|8 15 .1. 15,15 Firmç 

l n . t l f f 
Varlr 
Hairliurgo 
Itaila 
F e r t o n l 
Mova-York 
^«I t ianos 

E i l r t n os; 
C t i t i t lM«|iieiro<. li l|l<;a 1(1/8. 
C t i l M i a U * Bi*lrl« l i I jlfi a 115/3t. 

U a c i i .K»it<> da Fraca do Coia-
fciiiit • 

lautos. 5 u * n — 
aaittriiiar, ir, |/8. 

l i m » , i/8. 
Srrcado, muiró firme. 

CAMBIO. 
RIO, 4 

TtAIlfACCBlS atALUADAS aOMTUt 
35 acçOes da C. 1'aullsla a 2 ; s ( 
50 idem, Iderri, a 828« 
50 Idem, Idem, a 228( 
60 Idem, Idem, a ííH( 

100 idem, Idem, a 2Sf» 
0 idem, Ident, A í»«( 

20 acçCCi da (',. Mo^íVina a 8288 
10 idem, ldero, a 
50 Idem, Idem, a 
Ç idem, |dem, a !23( 
6 Idem, Idem, a 228( 
8 Idem, Idem, a ü:88 
5 idem, Idem, a ».8» 
1 apólice í/era' de 5 'Ia a 0tS5i 

t l I W A I O m B T K 
i t M c s r r iL ico i Vend. Co na». 

A(4il«»s doEsUdo. . . . I:0I<8 1:000» 
» f í i e e s de k i t — u«ó« 
> ( f i t e s de »•/. 

faipretumo da i8M 
* o portador) — — 

4 f e i x e * do EMado do 
f a r a n a Mo vaiar «a _ 
•KW) J J * 
itm, k i e a , ) * r « >•>>,, n u » I K » 

Letras da Camara tUS. 1'Mi»: 
1° empréstimo 
i " empréstimo 
i* (mprestlmo 
t " emprestlmo 
t* emprestlmo 
5" rDiprentlmo 
Idem do enip. a 30 

dias, íi vont. <lo vend. 
Ltlras da C. de Santo* 

( l ' emlseio) 
Idem idem (da X* eml> 

HO) 
idem Idem de S. Car-

los da 8- térle 
idtm da Camara de 9 . 

Símio 
Idem idem da 1* e m l * 
, tio 
liem Mcm de Casa 

Branca 
Ltlras da <1. de C a w 

ploaa (ex-Juros; 
lcein de Campinas de 

IMj» , . . 
Ltlras da C. de Capl-
, » a r j 
Letras da Camara de 8 . 

Cruz daa Fa imeLru , 
idem d a c a m i r a de Sai* 

la fUla U* t r t o ) . . . 
idem 
falem 

do 

M 
i MIK 
C|m|H 

. . . . . . Idem du Camara de Jun-
dlaby 

'dem, Idem, deLlinelrn. 
ACÇÓBS OK UAjiUUi 

— — 

— _ 
— — 

- -

8 ' Í500 87» 

91» 8Ü9 

— 
70» €0» 

08( cc» 

- 25» 

79» 77(300 

110» 1258 

- 40» 
— 30» 

— 
- 800» 

72» 

Cam.e ludostna a ris. 
Credito Real carL nyp. 
8. Paulo f , 
Idem, idem, (3<) dias)., 
bullo de 8. H a l o . , . . 

3C«i( 
M» 

I3'l» 
» 

228» 

. 5» 
l l ü f 

• i« 
iii* U>mm. Italiano 2281 

ladMUIai á ai parem»», — 
ACÇflU M COÜPANÜUl 

F„ 'le Ferro de Dourado _ 21f)( 
UelboramentosS.Paulo — 4õt 

Fet>ril Paulistana 
Faullsia de Kleclrlci-

dade de Limeira . . , . 
Anlarctlca 
E. de K. do Araraqaara. 
Industrial de 8. Paulo 
Mac IIardi 
Vidraria Santa Maria.. 
Lupton 
Uecbaulca 
Uogyana (das antigas). 
ldem,ldem,inL adOdlas 
Idem, Idem, a 30 dias 

á vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idein, a 30 dias. 
Telepboulca , , , , . 
Agua Superaria do lira* 
L «li (Int-J 
Lmpreaa Aguaa e Kx-

gotlM de Klii- Prata 

80) 
iC3( 

i i * 
K » | 

800» liW» 
tõõ» ^ 
'J:t08 
J 3 Í » 

22'« 
2ü98 

2:in8 228» 
23:i» I . m 
tOü» 8H»-

3031 2201 
DEÜENTUHBi 

Norte Paulista — — 
C*. Fabril Paulistana. 190» — 
tmpresa Aguaa e Kx-

gottos de lUb. Preto 93» 91» 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros 200» i-KJ» 
LETRAS uypOTHBÜÁlUAi 

B. Credito lleal de 0% 43» 384100 
Idem de 6*fc a 30 dlai — — 
Idem 8 % » « 47» 
Idem de »% a üOdlai — — 
banco Uuilo deS. Paulo f » u » 

raa^o no cara au SANTOS 
A Associação Commereiai reesWJa 

•««uiBle lelegramma; 
SAXIOS, 

O mercado abriu lioie com regular 
procura na base de M200 por 10 Eilta. 

E x p e r t a d o r e a 
Relaçlo dos exportadores que pa-

garam direitos hontem na Recebedorla 
de Rendas: 
Th. Wllle A C . . . , 13:1». 
Uarloja A C. . . . , 7 i 

W. Hiitel A C . . . . 
II. WolIJe A C . . . 
Prado, Chaves dr C. . 
Prado Lima A C. . . 
Sciilmtdt Trost. . . 
N. Cepp A C . . . . 
Ilard Itand . . . . 
Llon A C 
Nossack A C . . . . 
A. Trommel A C. . 
Kttore (iolze. . . . 
Wilson Sons A C. . 
Slriani A C . . . . 
Zerrenner ntliow . , 
Uerliardo llunes , . 
•Naterl A C . . . . 
Ü. Klortta A C . . . 
Diversos . . . . . 

K e n d i m e n t o * 
Í A M O S , 5 
Recebedorla: 

Exportação 
Impostos. 
Estampi lbas . . . . 

3:510(102 
3ÍÍ77»500 
2:522(0011 
1:311(000 

780(110(1 
452(519 
2H5(7H9 
85(520 
«8(510 
47(450 
25(220 
178501) 
10(008 
8(175 
3(4'li 
5(781 
185'10 

(300 

U s c a e a 

35.472(891 
1.005(34-4 

7(21/1 

Total 
Em egual data de 1901 : 

• 1 

35:485(135 

10:593(674 Rendeu 
Allandegc 

Ouro . . . . 
Cousurao 
KalampUfeM 

8J:063(«I6 
Fm e^ual data de 1904: 
Rendeo 111:931(751 

V a l a a d e raré 
Taxaa que Tlgoraraia Uoja s u t T f 

|C* de oiuo da Altoo-legaT 

Rir» Plata Bank 
Commercio e Industria. 
taxa d» cobraaca,, 

15 5i8 
15 5|8 
( 5 
15 3|4 
W 718 

AVÍHOM m a r i t i m o a 
fCommerctat Telegram Bureauft 

mo, 5 
Entraram os vapores, CJiiti, proce-

dente do Rio da 1'rala, c !>i oiiesn,dc 
Llverpool e escalas. 

S A N T O S , 6 
Movimento do porto. 
Entradas hoje: 
Nlo <;oiist»m. 
Sahldas: 
Para Iluenos-AIres, com v. gêne-

ros, o vapor nacional G. Paru. 
Para GenoTJ, com cafe, o vapor 

Italiano AttinUu. 
Para Hamburgo, com ralé, o vapor 

aliem,to P. E. Freidrirh. 
Para Rremen, eom cafi), o vapor 

Crefetd. 
Para Nova-York, com cale, ovaour 

inglez Camoenss. 

Entradas bonlem, 1 ultima hora: 
Vapor francez Chtli, de Iluenos-AI-

res e escalas, com 4 dias, ein transi-
to, de 2770 toneladas, consignado a 
Antunes dos Santos A C. 

Vapor italiano AUwilu, de Rosário 
de Santa Fé e escalas, eom 15 dias, 
em transito, de 1615 toneladas, con-
signado a F . Marllnelll A C. 

i.ISBOA, 4 
O paijuele •Cordlll.-re. seguiu para 

Dakar, hontem, i s 8 horas da noite. 

AREIA MMftCA, 4 
O vapor .Tdalina., da Empresa de 

Vapores Idallua, chegou no dia 1 de 
abril. 

NATAL, 4 
O vapor .Isabel. , d a Empresa 

Vapojes Idalina, chegou lioj?. 

0 paijuele • 
! NaNegação 

de Macefii. 

1'P.RNAMIHXO, 4 
Temple., da Empresa 

Sul, chegou 

MACKIi), 4 
da Empresa 
Sul, seguiu 

O paquete «íris. 
Brasileiro, seguiu 

O paquele .Temple-
de >avegac5o Nnrle ' 
li 'iilein pi ra ' ernamliiro. 

ARACAJl', 4 
O paquele «Alexandria, entrou ho-

j e á arde. 
BAHIA, 4 

Seguiu hoje para a Vlclorla e Rio 
de Janeiro o paquete -Espirito San-
to», do Novo Lloyd Brasileiro. 

—O paquete inglez .Tlicspls», dal i -
nha l.amport A Itolt, sai boje para o 
Rio e Santos. 

—O paquete .Itablra» chegou. 
VICTOIWA, 4 

do Novo l.lovd 
bonlem para os 

portos do Norte. 
RIO GRANDE, 4 

O paquete >ltapacy> seguiu hoje. 
SANTOS , 4 

O paquete -Itatiba. seguiu hoje. 
—O paquete <Ouasca> entrou hoje 

ao melo dia, procedente do Rio de 
Janeiro. 

VAPORES ESPERA001 NO RI) 
Rio da Prata, .Aquilalne-
Santos, . Crefpld -
Itlo da Praia. «Panamá 
Santos, «Prinz E. F r i e d r l c h ' . . . . 
Hamburgo e esc.. «3. Paulo 
Southanipton, «Clyde. 
Buenos-Aires, .Danube* 
Souttiamuton, 
Buenos-Aires, . C l y d e . . . . . . 

VAPORES A SAH1R DJ RI» 
de j Llverpool e esc., . p a n a m i * . . . . 

> Bremen e e»c., « C r e f e l d - . . . . . . . 

Nápoles e esc., .Aiiullalne» 
Hamburgo e esc., Prluz E. Fr ie-

drlch. 
Santos, 
Itlo da Prata, .Minas. 
Rremen e escalas, < Halle 
Portos do norle «Fagundes Va-

rclla 
Santos, .Santos-
Hamburgo e escalas, «S. Paulo- . 
Rio da Prata, .Orlssa. 
Rio da Prata, 
Santo-*, «llahia. 
Santos, 
Nova Zelandia «Athenle. 
Portos do sul, . I lapacy. (4 l is .) . 
Rio da Prata, «Clyde» (« h s . ) . . . 
Ceuova e Nápoles, «Minas 
Soulhampton e escalas. «Danube. 
Hamburgo e escalas, «Santos., (2 

lis.) 
Llverpool e eieaas, «Orlssa. 
Nova York e escalas, «Thespls« . 
Hordéos e escalHS, .Magellon- . . . 
Bremen r escalas, . l leidelberg-. . 
Hamburgo e escalas, «Bahia 
Nápoles e escalas, «Orleanais» . . 
Londres e escalas, «Athenle 
Hamburgo e esc., «Slcllla : 

V AÇORES ESPERAOiS EM SANTOS 
Soulhamptou, .Clyde. 

i-AIre», «M Buenos-Ãlres, «Magellau. 
VAPORES A f\H!R Da SANTOS 

Hamburgo, «Aaehen* 
Nápoles, .Minas 
Baroos-AIrei, .Clyde 
Hamburgo, «Santos. 
Bordeaux, 
Hamburgo, «Bahia. 
Hamburgo, «San 

t r' 

Parecer do Conselho Fiscal 
O Coifcelho Fiscal da Companhia «Sul America-, depois do cuidadoso 

exame do balanço e das contas que lhe foram apresentadas pela digna Dlre-
ctorla, referentes aos uegoclos do anno de 1901, achou-as exaclas e de pleno 
accôrdo com os dtzeres do rolatorio. 

NSo pôde o Conselho Fiscal dissimular a sallsfaçSo por ver q n j o accen-
(uado tem sido o progressivo desenvolvimento da Companhia, quer em rela-
ção As operações reallsadas, quer no tocanto A couliançn|que, em escala cres-
cente, tem tido a forluua dc inspirar ao publico. 

tl relalorio de 1904 ainda 6 um novo dociimenlo Irrefragavel da prospe-
ridade observada na vida economlca e administrativa da Companhia, desde 
0 seu Inicio, revelada, todos os annos, pelo acertado emprego dos seus capl-
t a e s rada vez mais produclivos, o pelo augmento do seu aclivo, o qual, no 
ultimo anno, clcvou-so a 13.311:295(947 reis. 

Ahstcm-sc o Conselho de transportar para este parecer, como aliás o fez 
aiiterlormeulc, os algarismos do Relatorio, por ser evidente quo os senhores 
accionlstas c segurados terlto o máximo Interesse em apreciar a valiosa e x -
posição da Dlrectorla : c llmlla-se cousegulntemente a significar í Adminis-
tração da «Sul America, o applauso á sollcllude, ao zelo e à Inexcedivel co.n-
1 ciência corn que cuidou dos negoclos sociaes cm bAa hora entregues A sua 
ualillisslma gestlo. 

Capital Fc.d«ral, .em 23 do marco de 1903.—.Vuiiode Aiulr.aU.—Sancho d< 
Barras Pimentel.—Otto Bàulino. . 

50 
85 

07 
037 
37 
10 

Pincéis para desenho 
Vendein-se na l.inraria MagalMes» 

17, rua do Commercio, 27. 

— • -
- . . . . . _ , . . 


